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AOTor IH) P(il"M"U llMCD.I TIVÜ; 

JDocrolo d. 10.275, nuf 
i"isf:aliz}V,'!io c cubí' 
uai sobre as veiulas 

JDccrefo n. 10.302, riu 
gorio-i Interiores, o 
a auxiliar a ('.rérlie 
doval. 

Minisierio do .luslira o 
de dezetnbro lindo. 

JUinislerio da fa/eudu 
•fnnlo, 

Minisierio da Vlariulia 

approxa o itovo rogulamonío pftra a 
aora do iiuposto «Io sello proi(i,.r.-D>- 
mercanf is. 
abre, uo Minisierio da Justiça e Nc- 
eredilo espceial de 20:000*. destinado 
da ('.usa de Expostos da Capital Fe- 

Negoeios 1'jderiorrs • Decretos do 2 

Decretos de .'2 de seteinbic do anno 

Doei elos do 3) do d''/.ClUbrO findo. 

P-icairrkHfAH KSHMIO"; 
w 

Minislorio iljt Justion o Nopoeios Ttltoeioro> Porlaeia- 
(•'.xpodiiDilvdias (Urcejoiáas do Jusliea. Interior o CoiJ&Id- 
iidieli. do Doiiurltuooido Narioiial do Paialc PnWiiea e da 
PoTieia do Dlsfrielo l-edoral. 

Minisierin da i M/.enda 1'itidos - F.xpodiouio da Direeloriu 
(loral do Tliosoiiru NaoM^ud, da C.ordadoriu (lonral «ki 
llopuiiliea. das I»iivc(.prias da Heceda Pulilioa. da Do-■ 
pé,», «ju lpM-i'i "d,ori:i do I>istl'ielo Federai, da luspeelona 
(lernl do'- UrtUCÍ.s 
fíríiil. 

Minislorio d" Mariitba Portar a 
i íesnaelio. 

idirus Putilicas F.\)iedioiio' da- Di- 
trxuodioule i Correios o da K-lrada d» 
Hrrtsil o Insportoria Federal de Porto- 

da MarliTha 
1\I mislorii) da ': a m-ih 
Alinisloi io da Viaeã. i 

ctorius (ioraes do 
Ferro contrai do 

da liupreiisa Nacional ■■ /jôo-t» Of 

Ilxpedioulo. 

Rios o Claimes, 
Tribunal do doidas 

Ueiidus publicas 
nynms Pidouios do. 

I dar ai dos I ribuilUe- Noliriaiao 
ISdililes o avisos NoCo-rtHde- au,, 

iuveuoão - Auuuncios. 

ÂCTOS do poder executivo 

DKi.i;) rn \ . Ki.nn la-: 31 Pr luv: ao, . , 

A'')'»* ao Miiiiiih>rü> th /««<(>« e .\<'(!ociu* hil-riw •,< o •• «rf.% 
cspcriiil de '.'(FOOn.H, a nu > lliar n (, ./>.,• e» 
Casa de • rins iln Coiiitnl /•'ederní 

<t Presideule da lleimbllra do- Kstados 1 uiilos do )i a-d. 
tendo oux iiln o Tribunal do^ oidus, íris lermus do .t > 
rvgulamonto upprovado wrlò doib-ei'I u. 15,,83, uo s do li., 
•veiul ro do 19V2, l osolxe alirir ao diuisterio'da Jusliea e Ne- 
govios Inle. mres o na lilo especial do (1:0(10- de-!. . u 
nuxiliar 5 Créeha da Casa de Kx postos da < a pila) ' ihí. al. de 
uccflr I a com 0 disposto ud arl. 9" da lei n. í.i'.'.', de O .. 
janeiro desle anuo. 

Pay, Je Jau'iro. 31. dç (le/.oiubro de t!'.'3, In. da lu(l - 
peniinJFia 3J Uu Kopublira. 

Aimii n DA Silva li XAaoca. 

Jsoto Lnii At ai. 

Approva u tioco reynlainento puni n fisnalisação e cobrança do 
imposto do scllo proporcional nobre as vendas mer- 
vantrs. 

(i Prosidcnle da Ropublica dos Justados Unidos do Jíra-d. 
usando da 1'acnldado constante do arl. 18, n. 1, da Constilnioão 
Federal o para exmioilo do urt. 2°, X, da lei n. 4.Ü25, de 
31 do do/embro de 1922, resolvo approvar o novo regUlanietdo 
que a este acompanha o vae assignado polo ministro de K- 
tado dos Xégocios da Fa/enda, para a fiscalização e cobrança 
do imposto Uo sello proporcional sobro as vendas raereanlis. 

Rio de Juuoiro, 22 de dezembro de 1923, 102° da tndepeu- 
den - a c 35» da Republica. 

Ainnuu rtv Su.va Bbrnardrs. 
H. A. Sampaio Vidal, 

Novo regulamento para a fiscalização e cobrança do impos- 
to dc sello proporcional sobre as vendas mercantis, a 
<iue .se refere o decreto u. 16,275 A. de 22 de dezembro 
de 1923. 

CAPÍTULO I 

P.VS CONTAS ABSitíNADAB 

Vrt. 1.» Na- vendas mercantis a prazo, effee.lnadas entro 
vendedor e comprador, domiciliados no território brasileiro, 
é obrigatória, nu acto da entrega, real ou symbolica, da nn rnu- 
üori.i, a emissão da íaotufii ou conta, em duplicata, ficando o 
vouipr.nJor com a faotura <■ o vendedor com a duplicata, depois 
dl ys-ignada por aquelle. (Modelo n. I.) 

Paraarapfio único. Si o comprador não souber, ou não 
puder 3 r nem escrever, a duplicala será assiguuda-a rogo com 
duas tostemunUas. 

Wt. 2.» V duplicala será entregue ou remotfida ao com- 
pi iitor, já senada com as eslampilhasi do imposto, pura que, 
depois da assignada por elle o inutilizadas as estampilhas, de 
aenVdo com o disposlo no art. 26, §§ 1» e 3», soja devolvida 
a» vendedor ou ao portador. 

\r!. 3;* V duplicata conterá: 
n o numero do ordem; 
b o numero do copindor da íaclura c respectivo folio; 
■ a importância da fartura que lhe deu origem, por alga- 

rfsinos e por extenso; 
d o hoid e domicilio do comprador; 

0 nome o domicilio do vendedor; 
/ a daíu do vcncimonlo com a determinação de, dia certa 

en a <; ela ração a... dias da data da apresentação da du- 
pliCafa. ' " . . 

i o reconhecimento da sun exactidao o a obrigação i - 
iKjgat-a; 

b; a elausnla ã ordem; 
. o Ligar onde- deve ser paga, enlendeudo-se, na auseaoix 

* 

I • .->«*■ • ■ ' ' 1 ■ • ■ W » W | V.» • . - - v--».'.  '   
.T ria açã", (pio o pagamento -erA efl ctuudo 
i 

"\4 . í.' \ duplicata terá (.mitiida e i Tampilhada pelo 
valor Total da íacturu, ainda quo o comprador tenlm 'lualqucr 
iin|ioi':ntíeiu a civdilo com o vondodor, mencionando este, 
quando auton/ado, o ovedittt e O luptido, que o conipraclor de- 
verá i-cconlnver. (Modelo n, 2.) 

Paragnodin nnieo. Não comp,oto-tmein no valor.total 
da lactoru os abatimentos sobre os preços da mercadoria, lei- 
ios peto vendedor, no uclo da eniSwtto da factura original, des- 

q e .unstimi delia. 

{•) Rt-piodvu-se por ler sido publicado com incorrccçSes. 



v ; \^ 
* - > >■■ x } 

tos Sexla-ft u-a í DTARIO OFFIOIATj .Janeiro ao ivz-v 

CAPITULO ri 

t)A HI:ML;SSA D SKTOLUÇÃO UA ÜLPLTh».íi 

Ari. o," \ remessa .Ja .luplicala poderú ser feita uirecla- 
mcnle pdo vendedor ou por seus representantes, por inloriiie- 
<lio Uo bancos, procuradores ou correspondentes, para que con- 
sigam a assignalura do comprador na praça ou iogar onde so 
adia osíaholeoido, podendo os intermediários devolvcl-a ou 
conservul-a em seu poder até o momento do resgate, segundo 
as instrucçOes ou ordens que receberem dos committcnios. 

Art. O.0 \ duplicata, devidamente asslgnada, deverá ser 
devolvida pelo comprador de modo a ostar em poder do ven- 
dedor ou do portador dentro dos scgulplea prazos: 

o) de ;i0 dias — quando o comprador tor cstabelerãdo na 
mesma praça do vendedor, ou em praça diversa, desde que a 
mala postal cbeguc ás mãos do destinatário dentro de ;!i horas 
do sua expedição; 

b) de 00 dias — quando o comprador for estabelecido cm 
localidades Imiginquas, onde -eja deficiente o serviço postal; 

dias — quando o comprador for csiabelecido 
no leiTitnrio do \cre e no interior dos Estados do Amazonas, 
.Pará, Miillojirosso, Coyaz e outros, onde as difficuldades do 
commuuicação e transporte, entro vendedor e comprador, 
exigirem, para a devolução, pra/o maior do 60 dias. 

J. prazos contar-se-ão da data da duplicata, a 
quai de \ era ser remei tida indo vendedor ao comprador, üentio 
de Jn d.a> da sua dmiseão. 

§ guando a duplicata fòr confiada a banco casa com- 
incrcial ou represenlauto do vendedor, estabelecidos ou domi- 
ciliados na praça do comprador, oonsiderar-sc-á esta praça, 
para OS effedos deste artigo, como sendo a do domicilio do 
vendedor, cuntando-se o prazo da lettra a da entrega da du- 
plicata uo comprador. 

\ri. O-comprador poderá devolver a duplicata, sem a 
sua a-signa)ura, por motivo; 

a do avaria; quando a mercadoria não viajar por couta o 
risco do comprador; 

6; de xicios, defeitos oo differençu de qualidade da mer- 
cadoria: 

c, de divergência nos preços ajustados; 
<1; de não haver chegado a meroadoria, si esía não viajar 

por «onta e risco do comprador. 
Paragiapho miiro. iNosles eus..-, «s prazos de que trata 

« art. o ronsiderar-se-ao prorogados pelo tempo indispeit- 
savel para se liquidar a reclamação, condanlo que essa nroro- 
gaçao nao exceda dos prazos origimirios. 

\rt. 8." A duplicata, não asslgnada pelos motivos indi- 
cados rm art. será devolvida, acompanhada de carta regis- 
trada no correio. 

An . ü." O legitimo iw^sauidor da duplicata, devidamente 
assignad*. coiiral-a-á im vencimento, podend(> protestai-», ao 
caso de falta de pagamento, na iv»rma do art. >8 da lei im- 
meco P.d ít, de tíl do dezembro de 1808. 

baragrapho único, o credor ou o portador é obrigado a 
Jazim ao vendedor as rommunicaçdes relativas á as-ignatum 
da duplicata ou protesto por Jalta delia, puta os legistros de 
que trata o •ir). Vj, § i% , 

CAMTür.O 111 

DA l.JÚC DAÇÃO K nAUAM KXTO Pa DremuATA 

Vrf lu. o comprado'' pôde liquidar a duplicata antes de 
a—.igual-a, nos pra/ n ri/ - (• vegulaAnento, devolvendo-a, acom- 
panhada uo v aior,_ ao vcn l.-dor ou ao portador, que dará a 
cçirmmlculj» quitação, na própria duplicata, sobro, as ostam- 
prilias que lhe qstiv#rcáa appustas, 

l>arngrapho imico. si valor for rcuielUdo «••«) a dupli- 
cata, o vendedor ou o portador dará recibo provisorio, com o 
«mio pioprio doâHe documento, c o repelirá na duplicata, 
logo que esta lhe chagar ás mãos, do modo a inutilizar as •>- 
lampiihas. devendo o coinfirador devolvcl-a, para esse fim 
dentro dos prazos marcados no art. 6". 

\rt. II. Na liquidação ou pagamentu da hiplicata serão 
• ledu/jdos da um importunei» (juaesquer Ortslilos a favor do 
devedor !s»sultHnj«s de deMduçan de mcoctidorias diffwouea 
cm preços, enganos verificados. pagarn?nto por cònta em di- 
nhc.uyv ..o por qmilqoer oolro motivo, ocoorridos antes d-, -.s, 
mg ialma da riiiphcala. comianlo que constem delia por de.da ■ 
inçao "xpre a .to vemn u. •. ou do quem po • elle autorizado. 

oo,),., í J lAim'"' '' r ' " '""''^dor, autorizado por aunellp, cüi.fed p ' • lorma do p;«zo da dopUcafu indCDendent.) 
de m.vo mqa.slo, n .áiame evp , .-h d.xdaVaçfirna^^ du- 

•matnri'/'^ í„W,at?Ha indepeudeute dc aísi- 
n ils e ,H)n ,; ' n *"y "^^AUirado por aval. sendo O 
m.éo a ! . J.Vm m maquÍ^ ^'"tnomo indicar; tia falta de in- (h.anao, (.qijfüe id^ixo de cuja íut.u iUj,çar a sua; fóra desses 

jiarO», ap jjüveiíor iUrccjp, 

v \P1TUL0 IV 

DO PUOTESTO DA ÜUPX.ICATA 

ção; 

\ei. i i. a duplicata é. protestavel: 
a) obrigatoriamente—por falta de assignatura ou devolu- 

'() facuhativamento - - por falta do pagamento. 
Joeac dentro de8t

l
e arfi80. o protesto terá 

nos V-'s 6°.. 7» . ,i,a:í- subsequentes aos marcados 
•ivali^-is^. .im ,.;. i ac,rai. 0 nnico' «arantidos ao credor, aos a a , aos i.ndq-<a(arios os mesmos direitos e vantagens assegurados pela Jei 2,014, deJH dc dezembro de 1908. 
1,»- « 1', ?' ormoia na devolução da duplicata se verificar, 
ginqoa oude ^dL-feleío ado ",n I,ra,'H ?u ''«aüdade lon- ict, Miiui ac.jei QOiicjcuto o serv eu nrwlal <i-í 'in «Hoo i •■»»»•* 
o protesto ronsiderar-se-ão pròrò^do^ .le accôrdo^cnK 

nf-m Vm .U> míò0? "P aiif" niftliiautc cert idão do Correio da localidade, onde tenha de ser realizado o protesto. 
x'i'm .ioá.V.o-1'0!08'0 P01', íátta d» assignatura será tirado cm vi.s.a da duplicata, quando devolvida, sendo esta apresen- 

tada em cartorio instruída com certificado do Correio ou do 
qualquer outro documento que prove a enlvcga ao eoinnrador 

eitlaüida nelS e''1 dí?'b-volução. mediante tnp/ieoíe, fxiiahida 11.I0 vendedor egmr elle estan,pilhada, datada e assl- 
gnada, indo a cartorio acompanhada da prova da miiv-a da 
duplicata e da cdpia da factura originaria, coin es,.ccifk-aeao 
a pinas das inmadonas vendidas e do valor tolal da Mmcfa o 
declaração do seu numero de ordem, podendo o prole.(o (er 
Iogar no domicilio do comprador, ou no do vendedor rumo 
for mais conveniente a este wuueuoi, tomo 

do art. li, da lei u. ri.024, de J7 dc dezembro do 1908 
Art. 1,. Cabe ao detentor legal da duplicata nrotestada 

nos termos dos ar!-, J5 o 16. a faculdade do c^/rap o sm" 

tenhá.a^gmtdo0 excouUva' dc «maMei' co-obngado qU,. u 
§ 1(0 vendedor terá, além da facuWasU. ai.i.iKtuaula nne 

e.- e ar. igo, o direito, caso-pivfira, de requerer " u-.-onlKci-"" 
monto judicial da conta, de accôrdo com o n. 8, do paragranho 
umeo, do art. l-, du lei u. 2.024, de 17 de dezembro de 1908 

s '. As aeçoes provenientes da duplicata ou triplieatà 
j>rí >ri^\<»m no fjm de cinco annos, a contar da data do oro- 
U^lo, o, na lalla deste, da data dü seu vencimento. 

CAPITULO V 

D.VS vkxdas A vista 

Art. 18. U',usi.leram-«e vendas á vista, para os cff«ito* 
deste regulamento; 'ieuos 

1". a que é effcctuada mediante pagamento em dinheiro 
de contado: ""«mua 

2", a que ú Luta para pagamento na pram do vendedor 
contra a entrega da ronfa ou do eonheoimento de embarque 011 
contra a entrega da mercadoria ou «Io recibo de deposito o.i ,1,. 
toarrant e conhecimento dc deposito, quando ainda não' sen-, 
rados; ia~ 

8°, as vendas de café e outros produclos da lavoura, factn- 
rados a 30 dias, com obrigação do pagamento á vista, no aeto da 
retirada ou entrega (ta mercadoria; 

4% as vendas a que se refere o art. 21. 
Paragrapiio único. As vendas de aue tratam os ns. 2" n 3* 

deste artigo, (pie não forem liquidadas nos termos ajustados 
obrigam o vendedor a emiltir u duplicata, na lorma dn ar- 
ligo ri", sendo eon-idoi adas a prazo, para Iodos os cíteitos le" 
gacs. 

CAPITULO Vf 

nvs vendas a piuwT.\çg»E«, das vknd.vs d.vbcku vnvs p uva 
OUN sioxacSES " " 

Vrl. 19. Nas vendas cu.i» pagamento fòr esUimUiLio «m- 
pre iacoes. 6 laeulfado ao vendedor emittir, em vez d- j.mí. 
só dmnicata. .Ia miporlancia global du venda, tunlas auanS. 
forem u- prestações ajustadas, tomando estas duulmafns . 
mrmm numero de ordem, addieionado de uma lettra tki nmi.o 
belo, designaiiva de rada prestação. ' 1 aipüa- 

Art 20. As vendas pareclladas, feitas a um mesmo com. 
prador, tientro d(< me/, poderão ser aeompanliadas de sTn 
pies nofas, ficando, porém, o vendedor obrigado a emlMí. 
no lim desse me.z, a laclura geral, indicando .,s nnnicros o v i 
joirs ilcsiaijaatas, e a duplicata na «ma do art 2* •u'. 
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§ J." Si o comprador mandar liquidar o seu debito antes 
ido fim do mez da compra, o vendedor expedirá, mesmo neste 
caso, no acto do recebimento, a factura o duplicata, passando 
nesta o competente recibo, de modo a inutilizar as estam- 
pilhas 

§ 2." As vendas parcelladas, effcctuadas pelos cstaholeci- 
hientos em grosso, a partir do dia 22 do cada mez, poderão ser 
acompanhadas de nota, extrahida a carbono, de talão nume- 
rado, mencionando a data da entrega e com a declaração — va- 
lor para o dia 1° do mez seguinte — passando a fazer parto das 
yondas deste ultimo mez. x 

Art. 21. Nas vendas feitas direclamente a consumidores, 
ídcnlro do mez, entre o mesmo vendedor e comprador, não é 
obrigatória a emissão do factura e duplicata, sendo considera- 
das vendas á vista o escripturadas no x'cgistro a que se refere 
<0 art. 24, § 2o, por oocasião do pagamento total ou parcial. 

§ l." Si, porém, a venda exceder de 300$, cada mez e o 
seu pagamento demorar além de CO dias, contados do ultimo 
dia rio mez da compra, é obrigatória a emissão da factura e 
duplicata, nos termos do art. 2". 

§ 2.° Si a compra fôr inferior a 300$, e o v endedor emittir 
a duplicata, o comprador é obrigado a assignal-a o dovolvel-a, 
não podendo, porém, ser-lhe marcado prazo para pagamento, 
menor de CO dias, contados na fôrma do § Io. 

Art. 22. Nas vendas feitas por consignatarios ou com- 
missarios o facturadas em nome e por conta do consignador 
ou commitlenl.c, ficam os consignatarios ou commissarios 
obrigados a proceder do accôrdo com este regulamento, pa- 
gando o imposto devido, conformo fôr a venda a prazo ou ã 
yiela. (Modelo n. 3.) 

Art. 23. Nus consignações feitas por oomraorcianles, si as 
mercadorias forem vendidas por conta do eonsignatario. esto 
é obrigado, na occasião cm (pio emiltir a factura o duplicata 
ao comprador, a communicar a venda ao consignador para 
que, por sua vez, oxpeça factura c duplicata correspondente i 
mesma venda, afim do ser assignada por elle eonsignatario, 
menoionando-so o prazo que for estipulado para liquidação 
do saldo da conta. 

Paragrapbo único. Si o liquido da venda ficar imme- 
uiatamento á' disposição do consignador. este considerará a 
jeudtt á vista, escriplurando-a na fôrma do art. 24, 5 2". 

capituí o vir 

PA ESníUPTA ESPECIAL 

Art. 24. As vendas a prazo e as vendas á viva serão 
escripturadas diariameuto etn livros especiaes — um para as 
primeiras, denominado Registro das Contas Assignadas — o 
outro, para as segundas, iutulado Registro das Aoirlas á 
(Vista. 

§ l.° No Registro das Contas Assignadas serão escriptu- 
radas chronologicamente todas as duplicatas emiti idas, com o 
numero dcvordem, a data o o valor da factura originaria e a 
data da sua expedição, datas da assignatura da duplicata e do 
protesto por falta do assignatura ou do devolução, a lesigna- 
ção do ofíicio do protesto o a importância das estampilba* 
adquiridas e das consumidas. (Modelo n. 4.) 

§ 2." No Registro das Vendas ú Vista serão lançadas pelo 
total as vendas de (pio tratam os arts. 18, 21, 22, 23, para- 
grapbo único, quer leaba sido emitüda ou não factura ou 
nota do venda, do conformidade com os lançamentos respe- 
ctivos da oseripía oommerciul. (Modelo n. 5.) 

§ 3." Estos livros, bem como o copiador das i icluras. re- 
rão apresentados, antes de iniciada a sua utilização, á ropàr- 
tição fiscal competente, para serem autbenticados rom os 
respectivos termos do abertura o encerramento, ficando isen- 
tos do sollo do verba. 

§ 4." As firmas estabelecidas nas praças do Pará e Vma- 
zonas. nas transacçõea qno fizerem para o interior dos mes- 
mos Estados, poderão usar talões do Nota de Venda, devida- 
mente numerados o autbenliçados na fôrma do .ü 3". os quio-s 
substituirão, para effeito da fiscalização, o copiador de fa- 
pturas, 

S 5.' Os talões do que traia o S 4° terão numero de ordem 
o, serão constituídos do folhas fixas e folhas de-u-icaxe s 
aqnollas pura as primeiras vias o estas para n> seguida ti- 
radas a enrbom», do sorto quo efleetuada a venda em viagem, 
0 cemmeroianto ou o sen preposto entregue ao comp ador i 
segunda via da nota, ficando a primeira, que fará as vezes 
do folha do copiador do fauturas._ listes talões serão authen- 
1 içados pela autoridade OU estação fiscal da cireumsrripçâo 
da séde da firma comniorcial, uu quantidadí^ ((ue a mesma 
firma julgar necessária ao movimento das vendas para o u- 
lórior, distrlbuiudo-os pelas suas embaivações. 

S ti." \s duplicatas, originadas dc taos \enda~, con- r- 
\arão Iodos os requisitos do uri. 3°. substituidns, pocéni. nos 
respecfnos modelos, as palavras — comlaiUc <le Mossa fa- 
cUirn n. tlesla daln pelas seguintes: — cou/oriíic •<» do 
venrln amla tinia n. ., ejiHadiida do Inldo auihcnlicado- >»... 

CAPITULO VIII 

DO PAGAMENTO DO IMPOSTO 

Art. 25. O pagamento do imposto terá logar om cslam- 
pilbas adhesivas especiaes, adquiridas por meio de guias era 
duplicatas, (Modelo n. 6) assignadas pelo contribuinte, fa- 
zendo-se a venda pelo modo que o Governo entender mais 
conveniente, comi auto que torne fácil a sua acquisição em 
todo o território brasileiro, sendo responsabilizados os chefes 
das repartições da Fazenda que, por não providenciarem om 
tempo, conforme lhes competir, derem causa á falta de (aes 
estampilhas nas estações arrecadadoras ou onde quer que ve- 
nha a ser vendidas. 

Pavagraplio único. Para u acquisição das estampilhas os 
contribuintes deverão-inscrever-se na repartição fiscal com- 
petente, declarando o nome da firma, ramo de negocio e loca- 
lidade do estabelecimento, independente de quaesquor emo- 
lumentos. 

Art. 26. As taxas a pagar, calculadas sobre o valor da 
factura nas vendas a prazo, e sobre a importância da compra, 
nas vendas á vista, serão; 

Até 250$   .5500 
De mais de 250$ ató 500$   1$000 
De mais de 500$ até 750$       l$500 
De mais do 750$ até 1:000$   2<0üu 

e assim por deante, cobrando-se mais 2$ por 1:000$ ou fra- 
cção que accrescer. 

§ l." Nas vendas a prazo, as estampilhas serão apposl.as 
no fecho da duplicata ou triplicata, inutilizadas com a data o 
a assignatura — naquella, do comprador c nesta, do veiir 
dodor. 

§ 2.* Nas vendas ú vista as estampilhas serão foliadas, no 
primeiro dia util de cada quinzena do mez, após a soinrna dos 
lançamentos da quinzena anterior, no folio respectivo do re- 
gistro a quo se refere o § 2o do art. 24 e inutilizadas coni a 
data e assignatura do conunerciante ou do quem por elle au- 
torizado. 

§ 3.° Era ambos os casos dos §§ l" o 2°, a inutilizarão so 
fará escrevendo o nome du localidade, a data om algarismo» 
sobre cada estampilha, sendo em primeiro logar o designai ivo 
do dia, em segundo os do mez e por ultinto os do anuo, e logo 
abôixo a assignatura, abrangendo todas as estampilhas, de- 
vendo ser repetida sobre a estampilha ou estampilhas que não 
tiverem sido attingidas. Não são consideradas contravenções 
quaesquer outros dizeros oscriplos nus estampilhas, além'dos 
inoicionados neste pavagraplio, desde que se relacionem com 
o assumpto. 

§ 4.* As ostampihas das duplicatas resultantes de forne- 
cimentos ou vendas feitas ao Governo, serão inutilizadas, por 
meio de carimbo, pelas ropartiçõos quo efffectuarcm as com- 
pras, depois de feita a devida conferência, que será averbada 
no corpo da duplicata pelo funccionario para isso designado. 

CAITTULO IX 

da hscauzação 

Art. 27. A fiscalização deste imposto cabe aos fiscaes dos 
impostos de consumo das respectivas oircumseripçõe,, os 
quaes poderão proceder inesperaduinento «o confronto entre 
o Registro de Vendas á Vista o o Caixa e entro o Registro d.i- 
Contas Assignadas e o Conta-Corrente. 

Paragrapho uuico. A fiscalização das vendas mercanl 's. 
feitas pelas firmas estabelecidas nas praças do Pará o do Ama- 
zonas, para o interior dos mesmos Estados, será exercida ^ia 
oirrumsoripçâo da séde dos respectivos estabelecimentos, com- 
petindo aos fiscaes das localidades por onde transitarem as 
embarcações conductoras das mercadorias verificar a exis- 
tência. a bordo dessas embarcações, dos talões authenticados a 
que sc referem os SS 4* e 5" do art. 24. > 

Art . 28. Os offiçines do protesto não o tirarão, dosde que 
verifiquem falta ou iusufficieucia do imposto na duplicata ou 
triplicata. ou quç as estampilhas não sojam as especiaes ou 
lhes pareça quo foram aproveitadas do outro documouto, ou 
quo são falsas, e bem assim quando não se uchotu devidamente 
inutilizadas. 

Art. 29. Contra as fraudes do imposto serão aduaUidcts 
denuncias, verbaos ou cscriplas. 

Si 1.* As denuncias \ernaes serão lomadus por termo que', 
0 denunciante é convidado a ussignar, do qual deverá constar, 
sua profissão o residência, bem como o nome u residência oq 
estabelecimento do denunciado. 

S 2* No andamento da deuunciu ohservar-se-á, no que 
for applienvel, o disposlo no art. 08 do derreto n. 14.339. de1; 
1 de setembro de 1020. J 

S 3.' Si o denuiu iaute se recusar a assignar o termo de] 
que traia o S f» a denuncia não será tomada em cmiside-T' 
ração. ' 
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CAPITULO X , 
l 

DA KEVALIDAGÃS 
r>-Art. 30. O imposto das vendas mercantis será cobrado 

[pom revalidação, nos seguintes casos: 
; Io, de insufficiencia do imposto pago; 

2°, de não se acharem as estampilhas inutilizadas, do ac- 
lo com o disposto no art 26 e seus paragraphos., 
3°, de não serem as especiaes do imposto; 
4°, de serem utilizadas ostampilhas já servidas; 
5", de emprego de estampühas falsas; 

1 6o, dc sonegação do imposto., 
) § 1.0 A revalidação será: 

a) nos casos dos ns. Io, 2° o 3° — 10 vezes o valor da 
leslampilha, que faltar para completar o imposto o da ostampi- 
Uha ou estampilhas, que não forem legalmente inutilizadas; 

b) nos casos dos ns. 4o, 5o c ô0 — 20 vezes o valor total 
imposto. 

§ 2." A revalidação não isenta o infractor das multas fis- 
[caes, nem das penas criminaes, cm que tenha incorrido. 

[cor do 

r 

[do 

\ CAPITULO XI 

§ 3.° O recurso voluntário será interposto dentro do prazo 
do 30 dias, contado da data da intimação do despacho, median- 
te deposito prévio das quantias devidas, ou prestação do 
fiança idônea. 

§ 4.° Si dentro do prazo legal não for. pelo interessado, 
apresentada petição dc recurso, mandará o chefe da repartição 
lavrar termo de perempçâo, que ficará aimexo ao processo, 
para todos os cffeitos. 

Art. 35. Das decisões favoráveis aos contribuintes, haverá 
recurso ex-officio: 

§ 1° Para, as delegacias fiscaes — das decisões dos che- 
fes das repartições arrecadadoras dos respectivos Estados. 

§ 2." Para o ministro da Fazenda: 
а) das decisões da Recebedoria do Districto Federal, mesa 

do rendas dc Macahó o collectorias do Estado do Rio de Ja- 
neiro; 

б) das decisões das delegacias fiscaes, quando nesto sen- 
tido reformarem decisões dc primeira instância, ou assim as 
proferirem em primeira instância. 

§ 3." O recurso ex-officio será interposto no proprio acta 
do ser lavrada a decisão. 

CAPITULO XIII 

DAS MULTAS 

, -"'Art. 31. Serão punidos com a multa de 206? a 500f, da 
1 primeira vez, e no dobro, na reincidência: 
f Io, os commerciantes que se recusarem a apresentar os 
1 livros dc que trata o art. 24 ao exame dos agentes fiscaes do 
,consumo ou de quaosquer outros funccionarios, designados pelo 
ichefe da repartição fiscal competente; 

2o, o oommercianto que não tiver esses livros devida- 
t monte authentig.ados, ou que os cscriplurar com emendas, ra- 
;zuras ou borrões, com evidente intuito do fraudo; 
. , S"". 06 officiaes do protesto, quo infringirem o disposto no 
{árt. , 

4°, o credor ou portador da duplicata, quo deixar do ob- 
ieervar o disposto no paragrapho único do art. 9o; 

5", os commissarios o consigna!arios, que infringirem os 
urts. 22 e 23. 

- , Art, 32. Incorrerão ua multa de 300f a 3:OÜO$ÜOO; 
1', o vendedor que deixar de emittir a factura e dupli- 

íCata nos casos em quo são tornadas obrigatórias por esto re- 
igulamento (arts. 1", 4°, 18, paragrapho único, 20, 21, para- 
tgrapho 1°, 22 e 23); 

2°, o comprado!- que deixar de devolver a duplicata, infrini 
igindo os arts. 2°, 6o, 8% 10 c 21, § 2°; 

3% o comprador que devolver a duplicata sem assignatura, 
lealvo o disposto nos arts. 7" o 10; 

4*, o comprador quo se conluiar com o vendedor para dis- 
pensar ou fazer desapparecer a duplicata; 

5°, o vendedor e o comprado;-, que commetterom as fraudes, 
previstas nos ns. 4o, 5o e 6", do art. 30; 

6°, o vendedor que deixar de protestar a duplicata, uos 
casos do art. 14, lettra o. 

Art. 33. Estas multas serão impostas pelos chefes das 
repartições competentes, mediante as denuncias de que trata 
o art. 29, ou em virtude de auto lavrado pelos fiscaes do 
imposto de consumo, por empregado de Fazenda ou por qual- 
quer outro íunccionario publico, cabendo-lhes, bem como ao 

(denunciante, a metade das que forem oífoc ti vãmente arreca- 
dadas . 

Paragrapho unioo; As denuncias o os autos de infracção 
serão processados, de accôrdo com o disposto no S S", do art. 68 
do decreto n. 14.339, de 1 de setembro de 1920, marcando-se 
ao centraventor o prazo de 20 dias para provar ou allegar o 
que for a bem de seus direitos, podendo o mesmo prazo ser 
iprorogado até mais cinco dias, mediante pedido dcvidtmento 
justificado. 

CAPÍTULO XII 

DOS h E c u n s o 8 

Vrf. 34. Das decisões contrarias aos infractor es, qualquer 
i que seja a importância da multa ou revalidação, cabe recurso 
1 voluntário: 

§ 1." Para o ministro da Fazenda: 
a) das decisões da Recebedoria do Districto Federal c das 

estações dc arrecadação federaca no Estado do Rio do Ja- 
foiro; . ,' . 

b) das decisões proferidas cm segunda inslaneia pelos de- 
legados fiscaes. , , 

§ 2."' Para as delegacias fiscaes: — das decisões profe- 
•rida» pelas repartiçõe- «rreeadadovas dos respectivos vJSs- 
MQS- , 

DAS ISENÇÕES 

Art. 36. Xúo incidem nas disposições deste regula- 
mento : 

a) o fornecimento do electricidade, gaz, agua, uso de es- 
gotos, telephonos c lelegrapho, ainda que effectuado por em- 
preza^ que lenliam concessão para taes serviços, considerados 
do utilidade publica; 

6} as vendas de produetos-da industria agrícola ou oxtra- 
ctiva, beneficiados ou não, comprehendido.s os aperfeiçoa- 
mentos, desde que não transformem o produeto, por qualquer 
processo de manufactura, effecluaüas pelo produetor, qual- 
quer que seja a fôrma jurídica da pessoa deste; 

c) as transacções entre unia casa commercial ou indus- 
trial e suas filiaes e vice-versa; 

d) as vendas do passagens ou praças cm vapores cu com- 
panhias de transporte e despachos alfandegários; 

e) as transacções bancarias; 
f) fornecimentos do alimcxiteção ziu buapvdagem nos 

collegios, hospitacs ou estabelecimenlos de assistência o edu- 
cação ; 

(/) os serviços de artistas, corretores, leiloeiros, agentes 
de negocios e despachantes alfandegários; 

A os serviços de médicos, cirurgiões, dentislas, advoga? 
dos, solicitadores, engenheiros, agrimensores, etc.; 

í) os vendedores a domicilio, de hortaliças, legumes, ce- 
reaes, fruetas e fruetos, pão. leite, ovos, aves, peixe, carvão, 
etc., quo não forem estabelecidos com casa de negocio dc taes 
generos; 

j) as emprezas 'Io armazéns geraes, eiiiquauto funcciona- 
rem como simples depositárias de mercadorias; 

fc) as operações a termo, as quaos continuarão sujeitas ao 
imposto a que se refere o decreto u. 14.737, de 23 de marco 
de 1921; 

l) as vendas de leite o queijo, typo Minas, quando rea- 
lizadas pelos produetores. 

CAPITULO XIV 

DISTOSIÇÕES GERAE3 

Art. 37. tião isentos do imposto do seno adhesivo:' 
a) os endossos, completos ou cm branco, lançados na du- 

plicata, antes do vencimento; 
b) os recibos de pagamento por conta ou por saldo, pas- 

mados na duplicata, já devidamente estanipilhada, e a» segundas 
.vias dos mesmos recibos. 

Art. 38. Em nenhum caso será roslituido o imposto sobro 
as vendas mercantis. 

Art. 39. As custas dos officiaes do protesto serão re- 
guladas, no Districto Federal, pelo decreto n, 10.291, do 25 
de Junho de 1913, e nos Estados, pelos respectivos regimentos 

Art. 40. A carteira respectiva do Banco do Brasil fica 
autorizada a receber as duplicatas, devidamente assignadas 
para o offoito de redesconto ou rccaução, nas mesmas con- 
dições estatuídas para as letras de cambio. 

Art. 41. Para o effcito do disposto no art, 15, as em- 
prezas de transporto fornecerão aos ombarcadores ou desna- 
ehantes, sempre que lhes fõr solicitada, mais uma via do 
conhecimento de embarque. 

Art. 42. Serão observada^ como deste regulamento nrt 
one lhe forem applicaveis, as disposições da lei n. 2.üii d* 
31 de dezembro de 1908. ' ' 

Art. 43■ Revogam-se as disposições em contrario 
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Rs. 
Rio de Janeiro, ....d» dc 193..., 

O Illmo. Sr   estão lecido á rua   
n   em   Estalo de  DEVE a     
estabelecido nesta cidade, á r a  n  Importância de sua compra de merca- 
cad^rias, constante da nossa factura original n   desfa data, registrada no Copia ior n  a fls   

Rcconhec a exactidào desta duplicata na importância de 

que pagar  á 
dia dc  

., na praça dc   ou á sua ordem, no 
.de 102... 

Na al, 1/7/923 1/7/923 1/7/923 

Manoel Azevedo & Comp, 

MODELO N. 2 (Art. 4" do Reg.) 
Rio de Janeiro, ....de.. de 192... 

Rs. 
Importância de s/creditc 

Liquido devedev Rs 

2:503$000 
l:7(X)f030 

800,000 

O lllm. Sr   estabelecido á rua   
n.,^... cm l EAado de   DEVE a..   
estabelecido nesta cidade, á rua     n.... Importância liqu'da de sua compra dQ 

mercadorias, constantes dc nossa factura original n...., desta data, registrada no Coplador n a fls  
deduzida a quantia de seu credito em nosso poder, conforme sua autoriza;âo, rrr~ r , , , , 

Reconli a exaclidão desta d ipliesta na importância liquiJa dc : r.~^=r,• —r—~rr. -..sz 
que pagar a   na praça de  ou á sua ordem 
no dia dd  de 192  

Fortaleza, 1/7/923 1/7/923 1/7/923 

. Fonseca Lima <S Comp. 

X XX^X modelo N. 3 (Art. 22 do Reg.) 
Rs. 

Rio de Janeiro, de   de 192.... 
O lllm. Sr   estabehcido ;í rua    

"   em   Estado de  DEVE a (nome do con- 
signa tor), estabelecido á rua   „ em  no Estado 
cc  Importância de sua conta dc mercadorias feita por intermédio de (nome do 
commlssaflo), constante da factura origi.ral por este entregue, desta data, registrada a fls do Copiador 
ger 1 n  Rs. = —   '   ■ 

Rcconhec a exactidão desta duplic ta na imrortancia de 
que pagar  ao Sr. (no i:e do consignador ou co nmittente) na praça dc   çu d sua 
ordem, no dia...,,, dc de 192... 

XXXXX 

1 tapem rim, 117/923 1/7/923 \171923 

Nome do comprador 

* 



Janeiro ao lOãí 
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Modelo 4 
' Art. 24, § Io, do Regulamento) 

( Capa do livro) 

Registro das Contas A sig adas 
Couto Neves & Comp, 

Livro n. 1 
1023 

Rio dc Janeiro Modelo ii. 4 , 
(Art. 24, § 1°, do Regulamento) 

(Folha do livro) 

Factura originaria Duplicata M. vi meu to das estam- 
pilhas 

Data 

Valor 

H 
-o 

o Data da 

iJata ao protesto Olficio do 
protesto 

Compradas 

(A C3 'O 
ti) O ■— Q, 
u 

_ 
. 

. 
. 

Sa
ld

o 
1 

Obsc vaçOcs 

Da emissão Da 
expedição 

s O) 
£ 3 

assignatura 
Por falta 

de 
assignatura 

Por falfa 
dc 

devolução 
Data 

( Im
po

rt
ân

ci
a cj 

O c. cn 
ti o 
& 

JE Im
po

rt
ân

ci
a 

, 

3-6-1923 
4—6—1923 
7-6-19 3 

i 

7-6-192 
10-6—1923 
14-6-19.3 

3:2505000 
2:720$000 
4:3305000 

1 
2 
3 

22' 6-1923 

25 -7-1923 

■ 

15-7—1923 lu officio 
2 officio 

2 1' 1024 190$ 110^ 80$ 

Modelo n. ' 
(Art. 24, § 2", do Regulamento) 

(Capa do livro) 
,          

Reg stro das Vendas á Vista para pagamento 
do inrosto sobre vendas mercan is 

Freitas, Soares & Comp. 

Livro n. 1 

1923 

Rio de Janeiro 

Mo leio n. 5 
(F lha do liv.o) 

Dia 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

1Ü 
11 
12 
13 
14 
15 

16 
17 

Data 

Mcz 

Julho 

Anno 

19 Vendas realizadas hoje. 
kiem, idem, id?m  
Uem, idem,* idem  

RJp de 'a çiro, 16,7/923 16/7, P23 16,7/923 

Freitis, Soa es & Comp. 

lOOl^O 15000 1.5000 

Vendas realizadas hoje, 
jldem, i tem, iJem  

Ec. 

Importâncias 

Im 

2:000f000 
3:5001000 
1:8005000 
4:0ü0500() 
2:8001000 
7:0005000 
5:0005000 
3:2005000 
4:0005000 
4:6005000 
3:9005000 
2:8005000 
6:0005000 

30:6005000 

osto a pagar 
Rs.: 1025000 

7:000it00 
3:000|000 
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BO c 82 e seus paragraptios da lei ■rni- 
snero 2.024 de 17 dc dezembro de 1908. 
Dado e passado nesta cidade. Rio de Ja- 
neiro, aos 27 de. novembro de 1923. Eu, 
Jo/t*'' CandMo dr Barrou. eserivSo. o sub- 
screvi. Antonio Paulino da Silva. 
Confere, Joté Cândido dr Barras. (54 i. 

Jui/o de Direilo da Segunda Vara 
Cível 

De f Hniãu ilos cr r dor rs dr Borro Tant. 
honc n Cotnp. rstabrlecidos d rua 
Lado v. 1(9, antiga S, Jorge, r a (/ue»i 
interessar possa puro sr iene ia do pedi- 
do de homologação dr uma concordata 
prevciv :ra feito pelo mesmo pare que 
possa fazer nuarsqurr reclamações, fi- 
cando desde lago convocados para a as. 
srnihiidt guc terá legar no dia 22 (I ■ 
janeiro dr I!i2i, tis li horas ao Fórum, 
d i no tios In ■/ti idos n. 4 Si, 'afim de dr. 
liberarevi sobre o mesmo psiiido. 
O Dr. Anlonio Paulino da juiz 

de direilo d.i Se-nnda Vara eivei do 
Districto Eedernl. etr.: 

Faço --i'eaos que o presente edital 
virem, que por elle se citam os credores 
dos negw iántc.s Ronco Tainbonc & Gomp., 
estabelecidos nesla praça, e a quem in- 
teressar pes-a i ara sciencia do podido de 
honK)logai'ãu da concordata feita pelo re- 
íerido negocianlo para que possam re- 
clamar o .que fOr a bem do seus direitos 
«' intei'ess(.s cm cuia proposta constante 
de sua P"tição, ini-ial propõe o devedor 
impetrando pagar os credores 50 çí em 
cinco prestações dc 10 % cada uma, aos 
prazos tf, 10 li. |8 e 24 mezos, a partir 
da data de liomolgação. Como garantia of- 
1'ereee o sen artivo sufficiente, que po- 
derá ser liquirtadq, com o (empo pedido 
c •barri assim nira 1 "ieneia da nomearão 
dos «ommissarios: Oscar Pbilippi \- 
domo., l,i d.. Pi me n lei Barbosa & Comp. 
Dib Badarry, suspensas ns eveopeões 
contra o concorriaiario. por créditos sn- 
ieitos aos effcitos da concordata. Ou- 
írosim, peio prc. ente convocam-se os 
credores do dito impetrante, e a quem 
interessar pos a para a assembléa que 
•terá lonar no Fornm, á rua dos Inválidos 
n. 152, via sala das audiências, no dia e 
liora acima designados, afiiíi do pro- 
cedor-sc sobro o pedido, sob pena <lc re- 
velia dado o passado aos 2 dc janeiro de 
1924. Eu, Josr Cnniddo dr Rarros, esori- 
vfto, o siibscrcxi. Antonio Paulino da 
Silva, confere, José Cândido de Rarros 

(N. 46) 

Jui/o do Dicoito da Tercwra Vara 
Cível 

Falleucia de Joaqnhu Fidalgo de Paiva 
AVISO AOS CIUJD0RK8 

publicação dr sentença que declarou 
aberta a fnllcnria do negociante Joa- 
quim Fidalgo de Paiva, estabelecido d 
rua Runtayld «, /,'{.•<, com negocio d' 
seccos r molhados nesta cidade, na 
fôrma abuúvo: 
O Dr. Luiz A. de Saippaio Vianna, 

Juiz dc direito da 3* Vara Civel desta 
Capital Federal, elo.: 

Ea/ saber aos que o presente edital 
a irem que a' requerimento de Fran- 
cisco Martins devidamente" instruído 
« depois de preenchidas as formalida- 
das legaes, foi declarada aberta a fal- 
leneia do negooíanle Joaquim Fidalgo 
de Paiva, estabelecido á, rua Ilumaylú 
ai. 133, nesta odiado, por sentença deste 
Í'uizo dc 11 do deiembro do 1923, ás 14 
toras, fixando seu termo "para os efei- 

tos legaes de 22 de outubro de 1923. 
Foram nomeados syndicds os credores 
Prisla Sc Comp.. residente á rua do 
Atercaáo n. 12 ficando os credores da 
dita firma faliida notificados pelo pre- 
sente para, dentro do prazo de dias, 
apresentarem ao syndico a declaração 
dos seus créditos, acomipanhadai dos 
respectivos títulos; e, ontrosim, ficam 
oS referidos credores convocacloíi 'para 
a primeira assembléa da presente fal- 
lencia que será realizada no_dia 11 do 
janeiro de 1924, ás 13 horas, na sala das 
audiências, no Fórum desta cidade á 
rua dos Inválidos n. 152. tudo nos ter- 
mos dos arts. 17, 18, 80 o 82 c seus 
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de 
dezembro de 1908. Dado e passado nes- 
ta cidade do Rio dc Janeiro, aos 11 de 
dezembro de 1V23. Eu, João Baptista 
Rèllo, escrevente juramentado o escrevi 
no impedimento occasional do escrivão. 
- I.uiz A. dr Sampai,, Vianna. 

(10) 

íuizo du Direito da Terceira Vara 
Cível 

FaUencia de W. Guimarães & Güinp. 
AVISO AOS GIlEDORKS . 

O .scrivão Cniz Galvão comraunicn 
aos ci'ed >res da fallencia de W. Guima- 
rães A láomp. que se acham em car- 
tório. durante 5 dias, as rotações o do- 
cumentos apresentados pelos syndicos, 
para serem examinados pelos interessa- 
do.-. apresentando suas impuguações, de 
a vôrdo com ps áS õ1 e 0", do art. 83, 
ila lei n. 2.02 4, de 17 de dezembro de 
1908," os nuaes são do léôr seguinte: § 5", 
durante esse prazo de. 5 dias, os crédi- 
tos incluidos uaquellas relações pode- 
rão ser impu-uados, quanto á sna legi- 
timidado, importância ou classificação; 
S. 6", a únpugnação será dirigida ao juiz 
por meio de requerimento instruído com 
documentos, justificações ou outras pro- 
vas. Rio de Janeiro, 29 dc dezembro 
de 1923. — Bolo escrivão, Jóôo fí. Rêllo, 
escrevente juramentado. (X. 14) 

(. 

Juízo de Direilo da Terceira Vara 
Cível 

Fallencii» de W. Guimarães & Comp. 
AVISO AOS OREDORES.. 

Particito que a assembléa de credo- 
res que estava marcada para o dia 24 
do corrente, o Dr, juiz adiou para o 
dia 5 do janeiro dc 1924, ás 13 bocas, 
no Fórum, á rna dos Inválidos n. 152. 
Rio, 24 de dezembro de 1923. — Pelo 
escrivão, João Uaptisla Rãlo, escreven- 
te juramentado. (N. 14) 

i 

Jui/o de Direito da Quarta Vara 
Cível 

Fallencia de Roberto Duchesne 
De citação, com o prazo dr vinte dias, 

aos credores tia faUrn-ria de Roberto 
Dnrhcsnr e a quem interessar possa, 
paru seienria e dizerPm. aohnr «unia 
reclamarão de credito que faz Josrph 
Dttmondin, na fórrun abaixo; 

O Dr. Arlhur da Silva Castro, juiz 
de direito da 4' Vara Civel do Districto 
Federai: 

Faz saber aos que o presente edital 
Virem que por elle citam-se os credo» 
rei da fallencia de Roberto Dnchesne o 

a quem interessar possa, para soiencia 
e dizerem sobre uma reclamação de cre- 
dito que faz Joseph Dumondin, para o 
fim de ser incluído como credor retar- 
datario pela imjiorlancia do j ;000S 
(um conto de réis) proveniente de lio- 
norarios convo gerente da garage da 
praia do Botafogo n. 198 e referente ab 
segundo semestre "do corrente anno. 
conforme consta dos livros da firma 
faliida, cujo requerimento, acompánha- 
do dc declaração com informação e pa- 
recer, se acha em cartorio do escrivão 
que este subscreve, á disposição dos 
mesmos credores interessados, durante 
o prao de 20 dias, dentro do qual pode- 
rão apresentar as impugnaeõey ou con- 
testações que entenderem, sob pena de, 
á revelia, se proceder convo for de direi- 
to, na fôrma do art. 87 do decreto 
2.024, dc 19031. E paia constar se pas- 
saram o presente «> mois dons de igual 
teôr, que serão publicados e affixados 
na forma da lei. Dado o passado nesta 
cidade do Rio de. Janeiro, Capital dos 
Estados T'nidos do Brasil, aos 20 de de- 
zembro de 1920. Eu, ti!mano Gomes 
Cardim, escrivão, o subscrevi., »— Ar- 
ihur da Silva Castro, 

(33). 

Jui/o de Direito da Quarta Vara 
Civel 

Dc citação, com o prazo dc JO dias, aos 
ausentes em logar inverto e não sabi- 
do Geri rudes Cantlida, João Machado 
Cardoso, Maria da Conrrirão BarteUos 
e Jacintho Rarcellos Machado Júnior, 
para se iene ia iUi prorogação do arren- 
damento dos prcdJo' ns. 21 r iti do rua 
da Matriz, dr sua pit /jeicdadè, na 
fôrma abaixo 
•O Dr. Arthur da 8iiva Castro, juiz do 

direito da Quarta Vara Civel desta ci- 
dade do Rio de Janeiro, ('apitai Federal 
da Republica dos Estados Unidos do 
Brasil, etc.: 

Faz saber que por este Juizo e car- 
torio do escrivão, que ost© subscreve, 
so piDoessam os autos de notificação om 
que é supplicanto João Martins de 
Aguiar o aupplicados Gortrudes Candida e 
seus filhos c genro, dos quaos consta a 
petição do teor seguinte: JUmno. e Kxmo 
Hr. Dr. juiz da Quarta Vara Civel -- 
João Martins de Aguiar, celebrou con- 
tracto do arrendamento do.prédio o duas 
casinhas á rua da Matriz na. 24 e 26, 
froguozia da Lagõa, nesta cidade, com 
os proprietários Sra. Gcrtrmlcs Candida 
e seus filhos e genro João Machado Car- 
doso o Maria da Conceição Barcellos o 
seu marido Jacintho Barcello Machado 
Júnior, por escripfcura de 17 de janeiro 
de 1914, como faz certo com o respecti- 
vo instrumento, pelo prazo de nove an- 
nca, a terminar em 17 de janeiro próxi- 
mo passado, pelo aluguel de 275$, ele. 
Acontece, porém, que o difo eontraclo 
do arrendamento terminou sem que 
houvesse prévia notificação por parte 
dos arrendatários, locadores o supplica- 
dos, oceorrendo por conseqüência proro- 
gação do mesmo eontraclo por outro 
tanto tempo e nas mesmas condições, 
oonformemente ao preoeiluado no arti- 
go 4*, paragraphos o att inontes do de- 
creto n. 4.403, de dezembro de I92r, o 
decreto mordificativo de 1922. Preceito 
cumprido, iiois o supplicanto o arrenda- 
tário locatário pagou á. flecebedoria do 
Rio de Janeiro em 12 de dezembro pró- 
ximo passado os soltos devidos pela pro- 
rogação. Quer o eupplicanlc o anrnda-1 

tarjo leestario, nas disposições dos di-| 
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"tos decretos, notifical-os para sciencia 
da prorogação, pelos motivos o modo 
acima mencionados. Pelo que, como es- 
tejam em logar incerto e não sabido, re- 
quer sirva-se de, na fôrma estatuída no 
Ileg. 737, de 1350, mandar expedir edi- 
taes de notificação pelo prazo de 30 dias, 
afim dos supplicados tomarem conheci- 
mento de todo conteúdo da presente, 
para os devidos cffeitos de direito o sob 
íis penas da lei". Corridos os editaes, se- 
ja a presente julgada por sentença e en- 
tregue ao supplicante indepodente de 
traslado, como de direilo. E. deferi- 
mento. Rio de Janeiro, 19 de dezembro 
de 1923 19-12-923 -19-12-923—Ni- 
canor do Barros Pimentel. (Estava sella- 
da.) Distribuição: Distribuída cm 20 do 
dezembro de 1923 ao Sr. escrivão da 
Quarta Vara Civet. — No impedimento 
orcasional do distribuidor inte ino, 
J. Silveira, ücspacfho; A. expeça-se o 
edital com o prazo do 30 dias. Rio, 
22-12-923. — Silva Castro. Em virtude 
do que se passou o presente edital, n 
mais dous de iguaes IcôrCs que serão 
pabllcados e affixados na fôrma da lei, 
pelo teor do (piai se no(ifiea_ os suppli- 
cados Certrudcs Candida, João Machado 
Cardoso e Maria da Coiveição Barcellos 
e -eu marido Jacyulbo Barrellos Mfuha- 
do Júnior, para os termos da petição 
acima transcripla. •Dado o passado nesta 
cidade do Rio de Janeiro, Capital dos 
Estados Unidos do Brasil, aos 24 de de- 
zonibro de 1923. Eu Elmano Gomes 
Cardim, escrivão, t subscrevi.— Arthvr 
da Silva Castro. (301 

Juizo de Direilo da Quarta Vara 
Cível 

1'allencia de Annibal Pinto Paiva 
Aviso aos cmaioites 

.'elo presente faço publico que a as- 
sembléa dos credores da falleneia de An- 
nibal Pinto Paiva terã logar no ilia 10 
do corrente mez. ãs 13 horas, na -ala das 
audiências do Fórum ú rua rios Inválidos 
n. 153. 

Rio, 2 de janeiro rie 1921. - Pelo es- 
crivão, Antonio de Suma Coflho. escre- 
vente juramentado. (n. 31) „ 

Juízo de Direito da Quarta Vara 
Cível 

Falleneia da Companhia de Seguros 
Previsora Rio-Grandense 

AVISO AOS CKVISORES 
Pelo presente faço publico que por esto 

Juizo e cartório se processam os autos do 
reivindicação entre partes, como reivin- 
dicante Carlos FolIacWr e. reivindicada a 
massa fallida da Companhia de Seguros 
Previsora Rio Grandenso, nos quaos pedo 
lhe seja entregue a importância de 
1:434$400 (um conto quatrocentos o 
trinta e quatro mil o quatrocentos réis), 
proveniente de uma apólice saldada. Em 
virtude do que o na fôrma do art. 138, 1, 
da lei n. 2.024, do 1908, qualquer cre- 
dor ou interessado poderá dentro do pra- 
zo de cinco dias, contados da primeira 
publicação deste, contestar o podido ou 
allegar o que entender dc direito, devendo 
a contestação quer da fallida, quer dos 
syndicos, quer dos credores quo tenham 
cumprido a disposição da referida lei, 
ser articulada em fôrma de embargos 
para os fins do direito. Rio de Janeiro, 
26 do dezembro dc 1923., — O escrivão, 
Elmano Gomes Cardim. (7.94(5), 

Juízo dc Direilo da Quinta Vara 
Cível # 

AVISO 
Aviso aõs interessados na falleneia dò 

Banco Francez para o Brasil que se acha 
em cartório, durante cinco dias. uma rei- 
vindicação requerida por Adriano de 
Brito & Comp. contra a massa fallida do 
dito* banco para haver desfa a quantia 
de francos 75.253.40, ou sejam 34:011$, 
devendo, dentro desse prazo, apresenta- 
rem as contestaçõões ou reclamações que 
entenderem de direito. Rio, 27 de dezem- 
bro de 1923. — Pelo escrivão, Eugênio 
Fonseca, 

(7.92(5.) 

Juízo da Terceira Pretória Cível 

Dc praça com o prazo dc vinte dia", na 
(órma abaixo 

O Dr. Leopoldo Ccsar de Andrade 
Duque Estrada Júnior, juiz da 3* Pre- 
tória Civel, etc.: 

Faço saber aos que n prosnnte edital 
dq praça, conr o prazo do 20 dias virem, 
que o official dc justiça que estiver do 
semana neste juizo trará a publico pre- 
gão jlc venda o arremalação, em praça 
ili. dia de janeiro do 1924, um teria' 
no situado á rua do Ouro, entre os nú- 
meros IO e 14, na freguezia do Engenho 
Novo, tendo, pouco mais ou menos, 
10m,5<> de largura por 43 metros de 
comprimento até uma cerca do madeira 
existente nos fundos, estando inteira- 
moule aberto no alinhamento ria rua e 
feeluwlu nos lados laterae-. com muros 
c cercas dos prédios visinhos, avaliado 
•mi 2:000$, o qual foi penhorado por 
Francisco Borges Trajany, a Gabriel 
Polli, para solução de uma acção ex- 
ecutiva por nota promissória em oue 
contendém. Quem no mesmo quizer lan- 
çar, compareça no Juizo da 3" PrcNina 
Eivei, á praça da Republica n. 24, no dia 
acima referido, ás 13 horas. E. para 
que a notícia chegue ao conhecimento 
de todos, passaram-se este edital <• ou 
tros de igual leôr. que serão publicados 
e affixados, na fôrma da lei. Dado o 
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 
aos 29 do dezembro do 1923. E eu, Iç - 
dio Lima, escrevente juramentado, sul» 
screvo, no impedimento occa-ional do 
eserivãp. — Leopoldo l csar de Andraut 
Duque Estrada Júnior, 

Jul/o da Terceira Pretória Civel 

O Diário Official recebe do Jui/o da 
Terceira Pretória €ivel, ir^guezia <10 
SanfAnna, os editaes de casamentos 
quo correm por esto Jut*o dc: 

Manool Abelardo dc Oliveira e Maria 
Manques do Lima; Ter tu li ano da < .osta 
e Iracema Machado dc Souza; Holoncio 
Manoel Noves o Flavia Rosa dc Almei- 
da; Domingos Malhciros Júnior e Am- 
brasina Ribeiro da Silva; Manoel Gon- 
zaloz Sucyro e Ramoria Llaao AUarez; 
Jjiuz do Menezes e Di%-a da Silva An- 
drado; Fernando Alves Netto o Julicüfw 
Cuuiiá do Oliveira; Eurydicc Icmandes 
Brasil o Alexandrina Pereira; Amplulo- 
nhio Luiz José do Figueiredo c ilalhi- 
na Candida do Souza; José Pereira Are- 
des o Violanfa Maria Anjo; João Fer- 
nandes o jAicinda do Carmo; Santiago 
Francisco da Silva o t rancisea i .andi- 
da Machado; João José da Ounlta Jú- 
nior o Dcmetildas Rosa Figueiredo; La- 
cordaire Mosqueira Gomes Júnior c Amé- 

lia Rodrigues Loureiro; Celso da Costa 
Nunes cLydia Carvalho Lima Ramos; Os- 
car Ignacio Gurvello e Firma Dias do 
Amaral; Pedro Roque de Lima Oosta a 
Olga Gonçalves de Loureto Braga: Abel 
Pereira do* Santos e Ealina de Souza 
Maciel; Floreneio Maria de Abreu c Ma- 
ria Martins; Emygdio Marques Siquei- 
ra e Geraldina Maria de Oliveira; Ans 
tonio Vicente Dame.mberg Netto e Es- 
risaria de Oliveira Pereira; OswaJdo 
Mario dos Santos Avellar e Garmen dos 
Anjos Mourão; Ratphae,! Lopes Ferraz o 
Maria Magdalcna da Costa; Amaro Coe- 
lho Alves e Henriqueta- da Silva: Adria- 
no Almeida e Adelaide de Jesus Felippe; 
Mario Plac do Cruz o Lucinda de Andra- 
de; Afaliba de Paula Santos e Alice Es- 
teves Figueiredo; André Sacro e Maria 
Elias Coelho; Gcorgino Machado Bote- 
lho r Mareodina Ramos; Alfredo Lopes 
Aíartins e Hermandinade Araújo Guima- 
rães; - Biage Seta o Maria Ferreira; Manool 
Rodrigues dos Santos o Seraphim Alves 
da Silveira; Lnoncio Gama Flores e Mar- 
tiniana Ferreira; Américo Pereira San- 
tiago c Balbina Libania Rosa; José Au- 
gusto Giúlhubci c Maria Pliilomenai 
Teixeira; Antonio de Carvalho o Rosali- 
na cio Almeida; Salvador Gomes de Oli- 
veira e Maria do Sacramento dc Mei- 
relles; Orlando Milinaro o Regina Dias; 
Roberto João BaptisU Baron e Clara 
Planclv; Lindolplio Maurilio da Cunha o 
Margarida Lobato Dias; Virgílio Moreis» 
o Maria da Costa; Antonio dos Santos o 
Alice Lemos Ribeiro: Joaquim Pires o 
Alzira Rosa Gomes; Florindo Cesario o 
A Ida da Gloria Duarte; Floriano Maga- 
lhães Braga e Maria de Luurdes; Frao- 
ci-ro Marques da Silva o Ju-fina Fran- 
cistía Ferreira; Gregmúo Cerqueira o 
FJoiua Moura <la Silva; Franeisco Mo- 
reira de Assis o \ntonietfa Pires dos 
Saídos; José do Jesus Ferreira e Adelai- 
de Manetta da Costa: José Pereira Lobo 
o Anua Amorim Silva: Armando Prins 
c P( reiliana Garcia do Amaral; Tilmrcio 
Vaieriano Nunes o Dolores de Oliveira 
Castro; Annibal Amava! Cadetl i Deo- 
linda Emitia do Amaral Dias; José Go- 
jnes e Graiuinda Moutinho; João Fran- 
cisco Ribeiro e Clementina Ferreira da 
Costa; Arohimedes Tliomé de Moura o 
Laura Perei Rodrigues; Joaquim Alves 
Feilosa e Maria José do Albuquerqqe; 
Isaae Drucher e Sarah Guertzeastoin; 
Norbet to Zacbarias Gomes PimenteX e 
Olga Dias da Cruz; Manoel Rodrigues c 
An na Dolores Bealcs das Neves; Alber- 
to Coelho o Folismina Laura Veiga; 
Raul dos Santos e Laura Fernandes Go- 
mes; Carlos Gonçalves Vianna o Beatriz 
Pereira do Jesus: Manoel Bernardiuo 
da Costa o Maria Evangelina dos Santos; 
Francisco Ixirra Franco o Iracema Mo- 
reira Coc-lbo; Heitor Vianna Falcão <5 
Durvalina Vieira dos Santos; Jo«é d« 
Am ti no o Julieta Maria da Conceição; 
Bamundo Nexos Belém o Alice Rosa 
Lope«. Emiliann Varella da Silva o /<il* 
da de Mattos; Francisco Moar.yr de Li- 
ma Costa o Julieta Gomes Costa; Fran- 
cisco Pereira e Conceição Ramos: Anto- 
nio Mattos c Esperança Ferreira de 
Faria: Romeu do Castro Salgado o Lau- 
ra Pitta: Dr. Octavio do Nascimento 
Br * o Renée, folanda Barbosa; Nelson' 
dos Rei? o Maria do Lourdes; Romão 
Souío Gonçalves e Amalia Augusta Tei- 
xeira; Olario da Rociia Lemos o Laura 
Esievrs da Silva Mello; Antonio OomeS 
de Carvalho e Leonnr Martins; José 
MaurelH o Nina Miraglia. 

Quem soulver do algum impedinienfei 
aeousc-o na fôrma da lei. K eu, Lgdio 
Lima, escrevente juramentado, o «ubs 
«ore.i no impsdimenio do ceerivão. 
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Juízo da Quinta Pretória Civcl 
Do 1° praoa, com o prazo dc 10 üias 
O doutor Abelardo Buono do Car\alho, 

luiz da 5" Pretória Civc' do Districto Fe- 
deral, etc.: 

Faço saber aos que o presente edital 
virem o o seu conhecimento interessar 
<luo,x no dia 4 do janeiro proximo, ás 12 
horas, no pretorio á rua Fonseca n. 26, 
(sobrado), o porteiro dos auditorias ven- 
derá cm praça a quem mais dér e maior 
lanço offcrecer sobre a avaliaçào, os 
bens abaixo descriptos, penhorados pelo 
Banco do Districto Federal, a Elpidio 
Severo <la Silva, VValdomiro Ferreira, 
José di Giorgio o Manoel Machado Nunes, 
(proveniente do uma nota promissória), 
avaliados.em 680$ e são os seguintes: 
2 balcões do peroba, 6 cadeiras com lam- 
po do madeira, 3 manequins, 2 espelho?, 
sendo 1 grande o l pequeno; um armario 
do pinho envidraçaüo 1 íogáo a gaz com 
2 bicos, paia alfaiate; i relogio para pa- 
rede, 1 machina Singcr, do numero 
(5.322.719, ) tapete para gabinete, em 
máo estado. E paia que chegue ao co- 
nherimenfo de todos os interessados, 
mandei expedir o presente edital, que, 
será affixado no logar do costumo o pu- 
blicado pela imprensa. tlio de Janeiro, 
17 do do/éirJbrb do 1923. Eu. José (lyrillo 
Castex, escrivão, o subscrevi. .\bdar- 
do Bueno de Carvalha. 7.781) 

Juizu da Quinta Protoria Civel 
>'■ foiceira praça com o prezo do Otz 

dia* o abutimonlo dc rinte jwr / rtirt 
para a venda o arrcmnlação dos hans 
penhorados por ddftior Joio1 Xntonfo 
do Almoida Pornambuco a. Jos - >e- 
vuiveda na forma abaixo: 
O doutor Sylvio Martins Ti i.veira, .juiz 

eiih-prelor em exorcicio pleno da Ónin- 
(,a Pretória Oivel do Districto FodoraL 
«Me. : 

Faz saber aos que o pre?i ufe edital 
dc terceira praça virem, ou delle co- 
nheeinlento tiverem com o prazo de dez 
«tias 0 abatimento de vinte por cento, 
«iue no dia quinze de janeiro do cor- 
rente anno,' uo meio dia, depois da au- 
diência do estylo e ás portas da casa 
ondo funccioua este juizo, á rua Fon- 
seca numero vinte c seis, São GUiristo- 
váo. o jtorteíro dos auditórios, trará a 
publico pregão do venda e arromaUção 
a quem mais dor e maior lance, offere- 
«lor acima da avaliação de quinhentos e 
oitenta c oito mil réis, que com o aha- 
limento do vinte, por cento, fica reduzi- 
«lo u quatrocentos o setenta mil o qua- 
trocentos róis, em poder e eartorio do 
escrivão que esto subscreve, os bens 
penhorados por doutor JosM Antouio do 
Almeida Pornambuco a José Sopulveda 
«i quo são os seguinles; Uni guarda ves- 
tidos de peroba clara, cento o vinte mil 
réis; uma mesa elastica de peroba cla- 
ra com tres taboas. cem iml réis Um 
guarda louças de pinho, envemizndo na 
oôr amarell». ciucocnta mil réis; um 
guarda comidas de pinho, com tela de 
nrame, trinta mil réis; uma commoda 
de peroba clara, sessenta mil réis; seis 
cadeiras de peroba com assento do pa- 
Ibfndia, quarenta e oito mil réis; duas 
ramas de peroba para solteiros, oitenta 
mil réis; uma cama de peroba clara 
para casal, cem mil réis. Porquanto 
irão a terceira praça deste juizo a ro- 
«juerimenlo do exequénto doutor José 
Autonio de Almeida Pernambuco, E 
fluem os mesmos pretender arrematar 

deverá comparecer no dia, hora o logar 
acima designados. Para constar o chegar, 
ao conliocimento dc todo» quo possa in- 
teressar, mandei passar o presente edi- 
tal de terceira praça o mais dons do 
igual teôr que. serão" fixados o publica- 
dos pela imprensa. Dado e passado 
nesfn Capital Federal em 2 do janeiro 
de 1924. Eu, Pedro Ferreira do Serra- 
do. escrivão, o subscrevi. ■— Sylvio 
òlartins Teixeira. (47). 

Juizo de Direito da Sexta Vara 
Civel 

Fallencia de Paulino & uarvaiuo 
AVISO AOS CREDORES 

Scienlifico aog credores da faPenoia 
do Paulino & Carvalho, que a requeri- 
minto do syndicc foi designado o dia 7 
de janeiro, ás 13 horas, para ter logar a 
assemblér» geral no edifício do Fórum á 
rua dos Inválidos n.' 152. O escrivão, 
João dc Souza Pinto JúniorM ''27) 

Supremo Tribunal Militar 
EXPEDIENTE DO SR. .MARECHAL PRESIDENTE 

O presidente do Supremo Tribunal Mi- 
litar, usando das attribuições que lhe co. fere 
a letlra f: do •art. 60 oo Codtgo de Org ni- 
zaçáo Judiciaria e Processo Mil tar, que 
baixoj com o decreto n. 15.635, de 26 de 
agosto de 1922, e de accôrdo com o are. 353 
do mesmo codigo, icsolvc nomear o auditor 
Júlio Adolpho Fontoura Guedes Filho para, 
em comniissáo, fazer a correi,áo nos autos 
findos. 

procuradoria Geral da Justiça 
Militar 

Portaria: 
O procurador gival da Justiça Militar, 

usando da faculdade que lhe confere o 
art. 353 do decreto n. 15.635, do 26 do 
agosto de 1922. designa o promotor Gro- 
gprio Garcia Seabra Júnior para, om 
eommissão, fazer a correição aos autos 
findos. 

Rio do Janeiro, 2 de janeiro do 1924. 
— João Vicente Balcão Vianna, pro- 
curador geral. Confere, Plínio Ma/ja- 
lliães, secretario. 

TERMOS DE (MRAGTO 

IUMSTER10 DA VIAÇAO E OÜ« VS 
PUBLICAS 

DIrectoria Geral dos Correios 
Contracto de arrendamento do prodio 

numero cento e quinze, loja, da ave- 
nida Gome- Freire, destinado á inslal- 
lação das agencia dos Correios da 
Avenida Gome? Freire, quo entio si 
fazem a respectiva proprimaria, a As- 
sociação dos Funec/onaiM» Públicos 
Uivis, representada pelo seu prosi- 
donto, doutor Edmundo Muniz Bar- 
reto o a Directoria Geral dos Cor- 
reios, na férma abaixo: 
Aos vinte o selo dias do mez do (Te- 

zembro de mil novecenlos o vinte o 
tres, no gabinete da Dlroctoria Gea'al 
<lus Com-ios, presentes o respectivo di- 
roctor -enhor Sovertno Henrique de Lu- 
cena Noiva e o senhor doutor Edmundo 
Muniz Barreto, como i^presentante o 
presidente da v-sociaeão dos Funocio- 

narios Públicos Civis, proprietária dd 
prédio numero cento o quinze, loja, dd 
uveniida Gomes Freire, foi contractadq 
de conformidade com o despacho do sot 
nhor diroctor geral, constante do pro.-s 
cesso «Requerimento A», numero qui- 
nhentos e cincoenta o um do protocollo; 
da Sub-Directoria do Contabilidade dai 
anno de mil novecentos e vinte e tres, tí 
de accôrdo com o disposto no numera 
quatro do artigo quinhentos e vinte õl 
dons, do decreto executivo numero qua- 
torze mil setecentos e vinte e dons do, 
dezeseis do março de mil novecentos o 
vinte o um o artigo numero setecentos) 
0 sessenta e sele, paragrapho único do 
Regulamento Geral do Contabilidade, 
1 ublica, e em presença das testemunhas 
quo este assignam, o seguinte: Doutor 
Edmundo Muniz Barreto, casado, a .As- 
sociação dos Funccionarios Públicos Ci- 
vis. cujos estatutos estão publicados no 
Dmrio Official de sete de janeiro de mil 
novecontos e seis, representada pelo sou 
presidente, senhor doutor Edmundo 
Muniz Barreto, como toutorgante loea- 
(lora, da do arrendamento á Directoriá 
Deral dos Correios, como outorgada lo- 
oataria, o prédio do suta propriedade, 
sito nesta Capital, á avenida Gomes 
çreiro numero cento e quinze, loja. 
livre e desembaraçado de qualquer ouus 
mediante o aluguel annual de quatro 
contos c duzerdes mil róis (4:200$000) 
que será pago em prestações mensaei 

lasoB^fnV08. e (:inooen^ mü réis, réis (ooUtjiüOO), uepms de vencido onde e a 
quem de direito, sob as cláusulas quo 
so seguem: 

frimoira — o arrendamento sará pelo 
prazo de tres annos financeiros a come- 
çai nesta da'la e terminando em trinta 
e um do dezemibro de mil novoceutos u 
vinte e cinco. 

Segunda ■— A outorgaute obriga-se a 
lazer todos os concertos que forem ne- 
cessários uo dito prodio, durante o pra- 
zo do arrendamento para sua conserva- 
ção. completa segurança, hyglene e con- 
forto, por sua conta, sem direito á in- 
demnização alguma. 

terceira V outorgaute providen- 
ciará para que se mantenha quanto pos- 
sível o dito prédio em bom estado do 
conservação « asseio, não se alterando 
as suas disposições internas o externas, 
sinão ligeiramente, por exigência do 
serviço, salvo accordo por. escriplo com 
a outorgante na férma da cláusula :m- 
tnnor. 

Quarta — A outorgada não poderá ia- 
zer bemleiiorias do especie alguma noí 
prédio ora arrendado, som autorização 
por eacnpto da outorgante, e não casu 
de lazel-as sem o seu consentimento não 
terá direito á indemnizaçáo alguma. 

Quinta — A outorgada obriga-se a 
comraunioar u quem de direito as alte- 
rações por que (levem passar o dito pré- 
dio paia o» offeilos das cláusulas süy 
gunda, terceira o quarta. 

Sexta — O correio sé será responsá- 
vel por qualquer danino material, si pa- 
ru isso concorrer por qualquer cir^ 
cumstancia. Paragrapho único. Hi es* 
sas ruínas ou estragos provierem üe ca- 
«os forluitos ou do força maior, será à 
dito prédio reparado ou reformado poí 
conla da outorgante previamente atvk 
sada o na férma da cláusula segunda, i 

Sétima — Todos os impostos exis- 
tentes o os que vierem a ser lançado^ 
sobre o dito prédio, quer federaes ou 
iminioipaes, serão pagos pela oulorj 
ganto, 
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0|lava)—A outorgaate obriga-se mais 
a não fazer transacção alguma com o pre- 

arrendado, sem que seja ouvida a 
olílorgada arrenda ta ri a. • 

Kona — O presente conlracto poderá 
s«r rescindido, independentemente de 
IdlcrpelIaçSo judicial ou extra-judicial, 
no caso do inJracção de qualquer de suas 
clausuías, ficando a parte infractora su- 
jeita á multa de vinte por cento (20 %) 
calculada sobro o valor total do arren- 
daraento. 

DBCima - A despeza proveniente des- 
te conlracto correrá por conta da verba 
segunda— «Correios» — capitulo «Mate- 
rial», siíb-consiguação» Alugueis o con- 
Afjfvação de casas, etc.», do credito dis- 
tribuído á Thesouraria da Directoria 
fieral dos Correios, em virtude da res- 
pectiva lei orçamenlaria. 

Décima primeira — O sollo devido pe- 
Vi importância total deslo contracto ó 
cobiçado de accôrdo com o numero dez, 
paragrapho primeiro da tabella A do 
decreto numero quatorze mil tresentos 
e trinta e nove, de primeiro de setem- 
bro de mil novecpntos o vinte, cm cs- 
tttmpilbas fedeiaes no valor total do 
Vinte mil réis (20$000}. 

Décima segunda — O presente con- 
traeto só produzirá effeito depois do 
registrado pelo Tribunal do Contas, não 
so responsabilisundo a .União por ia- 
demlnização alguma si esse Tribunal de- 
aegar registro ao mesmo. 

Décima terceira -— Do respectivo cre- 
dito foi deduzida previamente a impor- 
íancia relativa ao pagamento dos alu- 
(yreis no correnlo exercício, para o em- 
jw.reiiü da despeza, empenho esse que foi 
effacluado sob os números seisceutos e 
setenta e i íihío e seisceutos e setenta e 
ftSís, o qual nos annos subsequentes cor- 
rerá por conta dos créditos constantes 
das respectivas leis orçamentarias. A 
outorgante exliibiu os documentos se- 
guintes que provam quitação dos impos- 
tos a que está obrigada: Taxa sobro o 
consumo de agua, exercício de mil uo- 
Viecentos c vinte e tres. conhecimento 
uqmero tres mil quinhentos e dezesete; 
rmposlo predial, segundo semestre, exer- 
cício de mil novecentos e vinte e tres, 
conhecimento numero dez mil novecen- 
tos e sessenla o seis; taxa de sanea- 
ineitfo, exerrieio de mil novecentos o 
vinte e tres, couhecimeulo numero vinte 
mil cento c trinta e seis, e declarou ele- 
ger seu domicilio legal esta cidaih?, em 
cujo fòro responderá pelas obrigações 
decorrentes deste contracto. E por es- 
iareni as parles contcactantes do accôrdo 
com o ajustado eu. Gabriel da Silva 
Jawlim. lerceiro official da Directoria 
Geral dos Correios, lavrei o presente 
termo aos vinlo c sete dias do mez de 
(fezembro de mil novecentos e violo o 
tres, em livro espcciulmem ' destinado u 
esse fim. e que coutem as formalidades 
exigidas pelo artigo setecentos e oiten- 
ta e tres. de oito de novembro de mil 
novecentos e viofe e dous, o qual de- 
pois de lido e achado conforme ó assi- 
gnado pelos eontracluntes e testemu- 
nhas. Estava coitada e devidamente inu- 
tilizada uma eiiampilha federal no va- 
lor tolhi de vinte mil réis, datada o as- 
signadn parte m papel e parle ua es- 
tampilho da seguinte fôrma: 'Pio de .la- 
neiro. 27 de dc/.e:uhrn ,de 1023. — Se- 
Verino Noiva e mais abaixo as assjgna- 
furas; Edmundo Muni/, Harceto, Custo- 
dio de barro- Cuvalcauti e .layme Mar- 
ques de Oliveira. Kxlrahi a presente 
cópia do original lavrado de folhas Hô a 

87 verso, do livro competente que con- 
tinha os requisitos exigidos pelo artigo 
setecentos e oitenta e tres do Regula- 
mento do Codigo de Contabilidade Pu- 
blica. Está conforme o original. Dire- 
ctoria Geral dos Correios, Sub-directo- 
ria de Contabilidade, 3' secção, 2 do ja- 
neiro de 1924. — Yruena Serzcdello, 
praticante. — Confere, Loelitia C,. Car- 
doso, praticante. •— Visto, em 2 de ja- 
neiro de 1924, servindo de chefe de sec- 
ção, Othuniel Monteiro Reis, 1" official. 

^ NOTICIÁRIO 

No Palacio do Caltete conferenciaram 
boutom com o Sr. Dr. Artlmr Bernar- 
des, Presidente da Republica os Srs. 
Dr. João Luiz Alves, ministro da Justi- 
ça, o Dr. Miguel Calmon, ministro da 
Agricultura, e Dr. Alaor Prata, prefeito 
do Districto Federal. 

— O Sr. Dr. Arthur Be,Tnardes, Pre- 
sidente da Republica, recebeu hontom 
em audiência especial o Sr. Barão Al- 
beric Eallon, embaixador extraordinário 
e plenipolenciario da Bélgica, que fez 
entrega a S. Ex. da Grau Cruz da "Or- 
dem Grande Ducal da Gorôa do Carva- 
lho, que a Gran Duqueza do Luxem- 
burgo conferiu ao Sr. Prcsidento da 
Republica .testemunhando, a-^sim. a sua 
consideração pelo Chefe da Nação Bra- 
sileira e ò seu desejo de entreter com o 
Brasil relações de amizade mais estrei- 
tas, além do um penhor pelo ucolhimen- 
to que encontrou em nosso paiz u mis 
são do Luxemburgo junto á Exposição 
do Centenário da nossa Independência.. 

— Estiveram no Palacio do Cattcte, 
em visita de despedidas ao Sr. Presi- 
dente, os Srs. senadores Hermencgildo do 
Moraes o Costa Rodrigues. 

— Apresentou-se hontem ao Sr. Pre- 
sidente du Republica, por ler sido no- 
meado capitão do porto desta Capital, o 
Sr. capitão de mar e guerrra Damião 
Pinto da Silva. 

— Em audiências foram hontem rece- 
bidos pelo Sr. Presidente du Republica, 
os Srs. senadores Bernardo Monteiro 
e Lopes Gonçalves: deputados Bueno 
Brandão o Octavio Manga beira; Dr. Pi- 
res c Albuquerque, ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal o procurador ge- 
ral da Republica; almirante José Mana 
Penirto,^general Cândido Roudon, Dr. 
Hamiro Berbert, Dra. Maria Esteves 
Uanutlho e Dr. Dormund Martins. 

— O Sr. Dr. Edgardo de Castre Hu- 
bello, professor da Faculdade do Direito 
o paranympho da turma de 1933, acom- 
panhado du bacharelando Dr. Octaciljo 
Pereira, esteve hontem no Palacio do 
Cattete, onde foi convidar o Sr. Prosi- 
dento da Republica para a ccreinonia da 
collação de gráu dos novos bacharelan 
dos a realizar-se amanhã, sabbado, ás 
2t horas, no salão do Club dos Diários. 

— Esteve no Palacio do Cattete, em 
visita de cumprimentos ao Chefe do Es- 
tado, o Sr. embaixador Uegis de Olive 
ra, que acaba de chegar a esta capita.. 
  O Sr. Presidente da Republica fez 

visitar o Sr. general Sctcmbrino do 
Carvalho, ministro da Guerra, pelo Sr. 
capitão Fausto D'Elly, rio seu estado- 
maior. 

O Sr. Presidenlo da Republica rece- 
beu ctuTus, cartões e tclegraminas de 

Bôas-Festas dos Srs. Dr. Sérgio Lore- 
to, governador de Pernambuco; Dr. Rego 
Monteiro, governador do Amazonas; Mu- 
nhoz da Rocha, presidente do Paraná; 
Hercilio Luiz. governador de Santa Ca- 
tharina; Dr. Feliciano Sodré, presiden- 
te do Estado do Rio; Dr. Alaor Prata, 
■prefeito do Districto Federal; Cardeal 
Arcovorde, Senadores Barbosa Lima, 
Adolpbo Gordo, Bueno de Paiva. Porei- 
ia Lobo, Alvará de Carvalho, Lauro Sor 
dré, José Accioly, Marcilio de Lacerda, 
Rosa e Silva, Bernardino Monteiro, Car- 
los Cavalcanti, Cunlia Machado, Felippo 
Sohmidt, Deputados Carlos do Campos, 
Fidelis Reis, .Mario Hermes, Joaquim 
Salles, José Bonifácio. Lconcio Gálrão, 
Cosia Ribeiro, Alfredo Ruy, Honorato Al- 
ves, Cbermont de Miranda, Ephigonio 
Leite, Manoel V.illaboim, Gilberto Ama- 
do, César Vergueiro. José Lobo, Annibat 
Toledo, Pereira Leite, Armando Burla- 
maqui, Manoel Fulgencio. Domingo» 
Mascarenbas, Luiz Guaraná. Galdino 
Filho, Antonio Carlos, Glementiiio Fra- 
ga, Arlindo Leone, Tvo do Prado. Plinio 
Marques, Ferreira Lima, Alberto Mara- 
nhão, Elyseu Guilherme, Dr. Weacosláa 
Braz, Dr. Herminio do Espirito Saulo, 
presidente do Supremo Tribunal Fe- 
deral; ministros Dr. Edmundo Muniz 
Barreto, Dr. Godofredo Cunha, Dr. Vi- 
veiros de Castro: marechal Caetano do 
Faria, vice-presidente do Supremo Tri- 
bunal Federal, polo respectivo Tribunal; 
ministro Dr. Vncente Neiva, ministro 
Dr. Arrocbellas Galvão, Dr. Pedro Pei- 
xeira Soares, presidente do Tribuml de 
Contas: Dr. Didimo da A'eiga. Dr. Ta- 
vares de Lyra, desembargador Sã Perei- 
ra, D.- Silverio. arcebispo do Diamanti- 
na: Arcebispo de São Paulo; D. Joa- 
quim Mamede. bispo de Sebaste; mon- 
senhor Pedro Massa, monsenhor Range?, 
juiz federal Dr. Tavares Bastos, conse- 
lheiro Camello Lampreia, embaixador 
Pedro do Toledo, embaixador Gurgel do 
Amaral, embaixador Domicio da Gama, 
embaixador Cardoso do Oliveira, embai- 
xador Cockranc de Alencar, ministro 
Lucillo Bueno. secretario de Legação 
Rubens de Mello, cônsul Alberto Oracie, 
ministro Abelardo Roças, cônsul Carva- 
lho Souzia. cônsul Hélio Lobo, adefido 
commercial Francisco Guimarães, côn- 
sul Mesquita Braga, vice cônsul João do 
Garvalbo e Silva, cônsul Vil lares Frago- 
so, ministro Dariq Galvão. cônsul João 
Carlos Muniz. marechal Gabriel Bota- 
fogo, marechal Albuquerque e Souza, 
marechal Argollo. general Estillac Leal, 
general Eduardo Sócrates, general Menua 
Barreto, general Abilio de Noronha, ge- 
neral Hastimphik) dc Moura, general 
Carlos Arlindo, general Pessôa, general 
Tito Villalobos. general Candidn Pam- 
plona, vice-almirante Herculano Alfre- 
do dc Sampaio, roronol Cyriaco T,ope«, 
coronel Boinfim. coronel Odorico llenri- 
ques. coronel Marianlo, coronel Trajano; 
coronel Martins Pereira, coronel Pará da 
Silveira, coronel ArisMdoa Menezes, co- 
ronoi t erre ira. Oliveira, capitão dó cor- 
velu t baldo Xav ier da Silveira, lonente- 
eoronol João Cardoso, tcuciifc-ooronel 
Jeremia.-, do 3° Regimento de lnraularia; 
tenente-coronel Hypolito de Medeiros, 
tenente-coronel Floduardn Martins, te- 
nenite-coronel Climaco Lopes, lenen(.e- 
coronej Prudente MafL b neule-coroncl 
Pes«ôa. com mandante Nogueira da Ga- 
ma, capitão do Porto de Sanlos; capilão 
de mar c guerra Pinto da Luz. capitão 
de mar o guerra Thiers Fleming, capi- 
tão de fiagela Vristidc» Silva Ferreira, 
capitão de fragala Antonio Caracciolo, 
capilão-tenenle João Pedro Souza r.obo, 
general Manoel Thcopbilo Barreto ATaiu 
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na, vioo-presidento, ix-Ia Escola do En- 
genherin de Porto Alegre; major Anlu- 
mo Pereira Bacollar, major Pedra Gomes, 
tenente-coronel Araripe de Faria, major 
Aguiar Filho, capitão \iituuio Beroaid) 
da Gosta Bastos, major l)r. A rouca Vai- 
lim, Io tenente José Vieira Cardoso, mu- 
jor Domingos Argollo, major Hapmacd 
Ginelli. capitão Arlhur Soares, coronel 
Sampaio )iiheii-o o Camilia, 1° tenente 
Abelardo Meirelles, capitão Abílio Cruz, 
tenente Mario Sampaio, capitão Alfredo 
Romaguora c íainilia. tenente Veríssimo 
José Nogueira, tenente Lopes da Costa, 
capitão Cornelio José da Silva, Dr. Au- 
relino Leal, Dr. Andrade Beicrn». Dr. 
Mendes Tavares, Heitor Penteado, de 
S. Paulo; Dr. Moira Lima. l>r. 
Wsahington do Oliveira, juiz federal eni 
S. Paulo; Dr. Horacio Magalhães, Dr. 
Henrique Dini/, coronel \ugusto Cal- 
mou, de Víctoria; Dr. Júlio Novaes, 
professor Baptisla da Costa, Di Niea- 
nor Nascimento, Dr. Dulplie Pinheiro 
Machado, Araújo Franco, presidente, o 
F. Bulcão, secretario, pelas directorias 
da Associação Commcrcial do Rio de Ja- 
neiro c Federação das .Associações Com- 
«nerciaes do Brasil; coronel Klpidio Boa- 
suorte, Dr. Padua Rezende, Dr. Alencar 
Guimarães, Dr. Forlunato Bulcão, depu- 
tado estadual Manoel Duarte, Dr. Sevc- 
rino Neiva, commandãntc e officiaos do 
T)0 batalhão da Policia Militar, Dr. Mon- 
teiro de Souza, Felippo Dias Ribeiro, 
Di1. Cândido de Campos, Dr. Newton do 
Campos, o iuspeolor do Machiuas e seu 
estado maior, major general Bir Alban 
R. Croíton Alkins, representante geral 
da The Leopoldina Railway Compuny, 
Limited; o chefe do Estado Maior di 
Armada e smis auxüiares, o comman- 
«lantc geral do "Corpo de Marinheiros 
Nacioanes o seus oífieiaos, o eomman- 
dante da esquadra de cxercicio e seu es- 
tado maior, o eommaudaute o os offi- 
oiaes da Policia Militar do Districto Fe- 
deral, Arlhur Wranhek, cônsul da Ru- 
mania; Alfredo Ferreira, secretario, pela 
Liga do Commereio; Manoel Cosmo Pin- 
to, os escoteiros do grupo dn Icarahy, 
Dr. Pedro Paula Autran, Moaoyr Cha- 
gas, as irmãs franciseanaa o as orphãsi- 
nhas do Asylo Santo Antonio, Virgílio 
Impes Rodrigues, irmã Paula. Dr. Leão 
V. Starling e família. Autonio da Silva 
Pinheiro & Gomp., Alooste Miranda Fra- 
goso, Marta >Mai* Fragoso o familin, F. 
Carvalho & Comp., José Guimarães Vaz, 
direetoria da Sociedade União Gonuner- 
eiul dos Varejistas de Soceos e Vlollia- 
dos, Autonio de Sepuiveda e família. 
Associação de Marinheiros e Remadores. 
Gnilhonnino Reis e família, Luiz NVcil- 
auann, o encarregado geral do Serviço 
ItadinlelcgTaphiOO da Marinha o seus 
«uxiliares, a superiora o a Comiutinida- 
<le das Irmãs Missionárias do Sagrado 
Coração de Jesus, Dr. Henrique E. do 
C.outo Fernandes, os sub.-officiaes e in- 
feriores do enceuraeado Affnav C-voes, 
os sub-offiefaes e interiores dn cruzador 
fínrrosto, Perqira Júnior & Filho, Ja-nm 
d'Araujo. Henrique Nogueira da Silva, 
Ortavio Silva & Comp., Vicoirte dos San- 
tos Caneco & Comp. os mucanlcoâ nava'» 
do éncouraeftdo Miwu Cícn&s, José Ca- 
luzans Rego, Rnverino Octaviano da Sil- 
va, Rapliael dos Anjos, a Associação Br 
Jieficente do Corpo de Sub-offie.iaej <ki 
Armada, os sub-offioiaes o inferiores do 
navio-eécola H^njamin Coiutttnt, Carlos 
Bordallo, Francisco José Gonçalves, Dr. 
Bimpüciu Ferreira da Fonseca e Cortes, 
commandantp « offioiaeí da administra- 

rão do Asylo de. Inválidos da Patria, As- 
sociação Cliristã de Moços do Rio de Ja- 
neiro, capitão Mario José Pinto Gue- 
des Alberto Henrique Marques, Dr. 
Carlos Alves Soares, França & Comp., 
Autonio Gomes Smilh, Dr. Virigilio An- 
tuniuo de Carvalho, Eduardo Pereira e 
família, Enclydes da Fonseca, os sub-of- 
ficíaes <> inferiores do cruzador Hakiu, 
Pedro Mafra Ramos c fanailía, Dr. U. 
Chapot Prev osf, liaupt & Comp.. os fun- 
rcionarios da Administração dos Cor- 
reios do Bolaeatú, Manoel Mendes Ayres, 
r>r. Pedro Marias Passos e, senhora, os 
officiaes inferiores do t» batalhão da 
Força Publica do Bello Horizonte, Dr. 
Domingos Servido Pereira Dias. Veuan- 
cio Pastorini Júnior, direetoria da Ame- 
rican Looomolive Sales Oorporation, 
José Pereira Jorge, a superiora das Ir- 
mãs Franeiseanas e sua commuuidade 
desta Capital, Bcrnardinn Lopes Mari- 
nho e família, Autonio Gonçalves de 
Campos Filho, C. P. de Sá For- 
tes. Júnior e família, Dr. Cyro 
Torres, professor Narciso do Olivei- 
ra. Companhia Industrial e Impor- 
tadora Atlas, Dr. Juiio de Mello, 
monsenhor Amador Bueno dc Barros. 
Dr. Joaquim Mattoso D. E. da Gama- 
ra. Dr. Nesíor Ascoli. Kdgard Cardoso, 
F. Rubens Mira. Taucredo Godofredo de 
Araújo e familia, M. B. Neves, Macedo 
>N Irmão, Dr. E/»quicl t ba!uba.Soulsoio 
Brasil Lumbcr A Colõniaation Co., Uit- 
debrando Moreira e familia, Soeiedadu 
Espositora de Canario.s, Dr. Sylvúo I.ed- 
te; capitão Arthur Fernandes Conv n. 
Diodncii» Moiae.s. Silva Santos & Comp., 
Dr. Antouino Ferrari". Aly.v Ribeiro 
Moss, Dr. Augusto Bnrtiatíchi « ramdi.v 
José \ ioira dos Santos. Alberto Morei- 
ra da Gama, o commandante o. ufliciae.* 
do batalhão policial de Sergipe. I.uuis 
D. líieci. Ângelo Santos, Hormino Lyia, 
Alfredo li. Sehuftc. Amadeu de Vascou- 
eellos. Pedro Grassi, e.ngcnlieiro Synval 
de Sá e Silva. Francisco Fonseca. Llba- 
nio Rocha Vaz. Dr. Erasmo dc Maeeilo. 
Theodorico dos Santos. Annibal de Car- 
valho. Leão Caçador. Maurillo dr Mello 
o senhora. Dr. Pedro Nolasco. tíalusll- 
no Liberalo, major Cunha, da Policia 
Militai; Dr. Horacio Ribeiro, Dr. Diniz 
PiiueuleJ. Dr. .Nelson Pereira de Souza 
Dr. Vital Bittencourt, Daniel Lâmaiva. 
Noel Jorge Cerque ira, Dr. Xozimo Bar- 
roso, Henrique Polonia. J. .Ferreira 
iloelho, V. Rogério M. Arraes. Alfredo 
Rocha c senhora. Gaslã > Corrêa, Izabel 
Welhngton de Calda-, Bemvindo Alves 
Pereii-a. J. C. Maurily e senhora, doutor 
Corrêa DrLreilas, Alfredo Mauí, João 
Pequeno de Azevedo, Fernando Dult a 
Sociedade Ausiiiare delia Stampu, o 
roniniandante. c os officiaes do 2o hala- 
Hião da Polieia Mililar, Jacinlho Rocha, 
Dr. Domingos Bernarrtc». Manoel Pinto 
Mendes, pelos funccionarios do 1 abora- 
forio Chintiro o Pharmaoenlleo Militar; 
Araújo A Irmãos, Alberto Rezende da 
Costa. Mario Hamirez !>• leito, Rubens 
dc Lemos Bíttcnoourl.D.rCarlos Marfins, 
IVirrnnnd >faiiin.s « família. José Ma- 
' iano Castro Araújo, Marcondes Paraná, 
Cunha Barbosa. Oswald - Lemos, juiz 
Dr. Santos Netto. l.uiz Marçal Ferreira. 
José Oomide Júnior. Dr. iiornlngos 
Vanzelotti; Paternot. dlreotor geral do 
Banro Italo-Belga; Cnndlno Corrêa. 
Washington Reis, Augusto Rot.da da 
Sil\*a. pelo Conselho Ad utulslmivo <u 
/Vigocfação dos Empregad a ao Commer- 
eio do Rio de Janeiro; Juiio Santos Fi- 
)ho. commaudaole Freitas Castro. Jodo- 
eo Malta Guimarães. Anlonio Passes, AI- 
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horto Figueira, Eugênio Pinheiro, dopu-' 
lado cstadoal Arlhur Souza, o corpo do 
Almeida, hacharei Saturnino Maisoneíte,- 
Homero Bustamante, Manoel Pinto Men- 
des, Dr. João Pacífico, Dr. Aífonso 
Cosia, Dr. Bonedioto dc Moraes, Eduar- 
do do Lima Hainos, Dr. Gomes Cam d, 
agente.Pedro Crhdino, Dr. Souza M&>. 
tins, pela Dirccloriá da A -soeiação Bra- 
sileira de Pliarmaeeul iros; Henriquo 
Luiz Teixeira Campos. Taucredo Moüo 
Ramos, Mario João Baptisla. Clov.s 
Marques Ramos. Nirolau Dcbané, depu- 
tado estadual Arlhur Sou/a, o Coijkj da 
guarda da Casa de Conrecção. Leonidia. 
Porto e Porto Júnior, Roberto EtcLbai- 
mc Ernesto Cerquoira, Eloy Cordeir.. 
Gilberto de vndrade. Dr, Dias Martins, 
Dr. Nestor Ascoli, Dr. Paiva Rezenúc 
Benigno Assis, Murillo Furtado, Fran- 
cisco Lopes de Assis Silva, engenheiro 
Euzobio Nnylor, commandante o auxilia ■ 
• es da guarda nocturna dc Copacabana, 
fhlgard Brito Chaves, ,Dr. Lobato do 
Vasconcellos, Dr. Sérgio do Carvalho. 
'>f• Carlos Fallcr, J. Sereno e familia, 
Virgiiló Rodrigues, pelos ferro-viario» 
da Leopoldina: Alfredo dc Oliveira Flo- 
res. Dr. José de Azurem Furtado, Dr. 
Neslor Moira, Dr. Silveira Martins, o- 
pitân Ari-tareho Pessoa, romniumi-mfe o 
officiaos ria f companhia de oslabeVicl-. 
rnento, Gustavo Moreira Nascimento. 
Marcionillo Faria Alves Cunha, .Manoci 
Dias Ribeiio, Arminio Samiiaio da 
Cunha. Augusto da Silveira, Ram Calici, 
Anlonio Augusto Junqueira i.rcsíttento 
«Ia Gamara Municipal de Além Pa ahy- 
ba; major CtiristqdolinQ de Moraes, iSa- 
tniie) Oliveira. Eduardo Pintp Afiáron- 
reljos, João Coáon de Souza. Justo Fu- 
fonrio e vout.o»:, Almeida Nunes, Nelson 
Pinfo Coelho Josino Menezes. Cr-ar da 
Cmiha, Manoe' i-erny, Dr. Decio Cesa- 
rio Al vim Dr. Aftonso Monteiro de Bar- 
'■os, Dr. Edmundo Vaorani. Dr. J. 
Silveira Lobo, José Baplüta Gomes,Her- 
mami Baiv-ellos & Comp., Flaviano 
fcnle», investigador Lopes Vieira 
Ailhur Aietor Araújo, oaquim Tamaii- 
dare, f.loy 1'ierre, Dr. Octavio farqui- 
mu do Souza, Dr. Sá Osorio, Luiz Fmi- 
hu Belart, Canditio dc Godoy, A. olivei- 
ra Lima, Maximiano Leitão, o guarda- 
mor da Vilandega dc» Rio, ajudantes o 
Jrmai-i pi-ssoal; Gencianq. Wanderlov, 
Henriquo iie Souza Pinto, Dr. Derio 
Coutiuho, Jdão do Moraes e Mattos, João 
Maria da Ilorha Werneçk, Dr. Caio 
Monteiro de Burros, Dr. .Augusto Ra- 
mos, Dr. Ismael do Souza, Dr. Augusto 
Beinacchi, Rubens Leitão, Waldemar 
I das Pereira, Raul Ademe, Viotor ao da 
Silva, familia Fertln de A asu aicello-, 
Dr. Satyro Pereira Ribeiro, Lindi-éé » 
tmrrêu, VicTor NNk-n, Bem ilido N'» vei 
Ferreira, Campos Sdtirinho, Dr. Ednai- 
do da Gama Cerquoira, Dr. Gonzaga 
Campos, Dr. Lueas Hicalho, Edgard de 
Freitas, tenente Anlonio VilloIa Viig'. 
Im Benevidcs Seabra de Mello, Peixoto 
dc Mc Io Aroeira, Dr. Augusto Pestana, 
M'. O^onu Dutiue JXiada, ootie^o Al- 
mei.l», Vigário da Caud.dana; Dr. Mu 
gathãe Castro. Dr. Ccsario de Meib». 
Dr Ainv-io \i>i\a »> tamilia, Giaiidina 
Hariiloira, Vlberto Hui/. phaa^màtvòutieii 
Dlyritho '-loyala, Cornelio Altmquarque, 
Eugênio Netto, prosidenlo da Camai- 
Municipal de VlclonU; Autonio de Si - 
queira, Rogério Mattos, Anlonio Oiaífo 
Gahão Dr. AUila Neves, Ananias 
Serpa, Eduardo José da Moita. Dr. Fa- 
vorino Merrio, Américo Aledeiro», Gra- 
nadeiro Júnior Fraukliu ileorge Nay- 
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lot.."coaíT»iandahfe Müüer üos Reis, I)r. 
Idores. j-iiz Rhry.-olilo dc Gus- 

Jíuo, N ■ reü Clial '11 Oorrèa, Dr, Heitor 
Beltrão, Almeida Rei-, Dr. Cavalcanti 
Mello o familia. Norbcrlo Roberto da 
giRva, •Oliveira. Deu-lcciano Martyr, Dr. 

-A í Oelf. •dl. • Carlos Araújo, Dr. Ba- 
pli-i.i Aittenroí rt, Dr. Pio Dutra, Al- 

' lun-o'Alves Pereira, Dr. Franklin Gal- 
vão, Amantlô Pa-.--, Francisco Lagiucs- 

'•tra Aiuerieo Diniz Carneiro, Aristeu 
'Chaves Oliveira, Dr. Pedro Dckluq.uo do 

' Macedo. Dr. Francisco Prado, de Barra 
Mansac Dr. Arlhur M^ggioli, Dr. Victor 
do Freitas, José Augusto Barbosa, Dr. 

• Di.ida de Aguiar, de Yictoria; Dr. Ho- 
* joero Yiceas; o- aduaneiros extinetos 

du R cebeiloria: Dr. João Scveriano 
Caruei' da Cunba, JR'. Pinto Brandão, 
Cuido d# Bellcns Bozzi, Ângelo BClmon- 

> to dos Santos, João Baptista de Oliveira, 
Augusto Moreira Lemos, Dr.. Saboiu 
Lima, J. II. Adorne, Dr. C.esar Maga- 
Ibães, Carolino Galdino Oliveira, depu- 

. RAc estadual Moraes Barbosa. Álvaro 
I'. réira da Silva, Arlhur Arieira, Nor- 
berto Vmaral, Dr, Antenof Assis, Fia- 
dolplio Asstunpi.-ão, Washington Reis, 

*'eiu nu.ik' dos fuiiecionarios dos Cor- 
reio- amigos dc* S. F.v.; Carlos Fer- 
nando d& Fonseca Costa, estatela Mario 
Torces, .José Borges Ribeiro da Costa 
Jueior e familia. João Tliomé, fuuccio- 
nario do l.loyd; Olyntho Ribeiro, Argc- 
iniro Rezeude e Aida Rezende, Pinto Ma- 
cbad^ Vageio Ferrari,-Martins Carneiro, 
.\ ddo Mãggeaj, Di'.s Viinibar^ Freire, 
Vicente ^cuiüuhd tlçji, Dr, Lopo Diniz, 
Abratiãê T.iete. Me Barra ^lausa: ''í;- 
Tídee- Cardoso, Jo-e Júlio soares D'-. 
Ramos do Brilo. Dr. Uiiorto Beaumont, 
DUiur Pedro Ferreira. Dr. Álvaro Bo- 

milcar, Lvbío Vieira Rezende, Thomaz 
Salgado, Dr. Alulon Milanez, o fiscal, 
a;udatiles c guardas civis cm comnussao 
ao Palaoio do Cattete, Virgílio Francisco 
da Silva. João Brito de Vasconcellos, 
Álvaro José Nunes, Frederico _ Benze, 
Francisco Pinheiro, Arlhur Araújo Braga, 
Ernesto Nery, Álvaro Duque Estrada 
Basto.-. José Borges do Araújo, Roque 
Pinheiro, Gabriel Ferreira Lagc, fea- 
tmuel José Baptisla. Eudydes Maurício 
uos Santos, Euripedes Cordovil Bran- 
dão, Jayme Marques Pires, Abilio Santa 
Anna, Alberto Nunes Rodrigues. Lean- 
dro José Fernandes, Appolinario Mar- 
tins Oliveira Filho. Virgílio Negreiros, 
Fernando Neves de Faria, Antonio Fer- 
reira da Fonseca Brasil, Luiz Adolpho 
.fosetti, Olegario do Prado Carvalho, 
Jodoco Matta Guimarães.-Antonio Fróes 
Pereira Andrade, João Ramos do Lima, 
Eugênio Anjos, Henrique Elysio Ferreira, 
•Braulio da Silveira Salles, Jqvé doa San- 
ios Leal, Paulo F.milio do Oliveira, Gen- 
til do Rego Monteiro. íCarlos Paçanha 
Aíamede, Raul V. de Freitas, Manoel Au- 
gusto Corrêa; Carlen Pontes, de Nilhe- 
roy; Olympio Gaieia de Araújo, de Ni- 
thèioy: de Beilo Horizonte, doa Srs. Dr, 
Noraldino Lima. Francisco Soares Sú, Só- 
crates Alvim, Hugo Werneck. Euzebio 
'Brito, capitão João Damasceno 'Mar- 
ques Dias, De-ardes, cônsul de Balia; 
•Dr. Alfredo Sá. oheíe de policia; Atnau- 
ry Ribeiro da Silva, Júlio Corrêa Bitten- 
court, Wa-hington Pires, Joviano Mello, 
■Arthur Feiicisisimcn do Rio Grande, do 
iasjxictür da Alfândega Erico Campos; 
dp Magdalena, de João Norberto; do Pa- 
j.ahyba do Sul, do collector federal Car- 
los Alvarenga Salles; do Pecanha, do Dr. 
Sknmb Cunha: do Aracaju, do Sr. Carlos 
^ittoncourt; do Mina- Nova- riu Sr, Ba- 

daró Júnior; do AILo Rio Doce, de Me- 
nezes; de Mossoró, do Sr. Domingos 
Sampaio Ferraz; de Porto do Cunha, do 
Sr. Castello Branco; de Campos, dos Sra. 
I.uiz Barres, Eudoxio Falcão o Joaquim 
Ramos; de Recife, dos Srs. Antonio Ma- 
chado Soares, pratico-mõr, pela Associa- 
ção do Praticagem; e Antonio Rodrigues 
Villares; de S. Paulo, dos Srs. Dr. F. 
Ferreira Raraos^ barão de Bocaina, Al- 
fredo Ramos e familia, Azevedo Ama- 
ral; de S. Gabriel do Dr. Raymundo 
Jansen: de Petropolis, do Dr. Alberto 
Cunha; de Santos, dos Srs. capitão-te- 
nente aviador Raul de Yianna Bandeira, 
pescadores da colouia Z 1, Manoel Nica- 
nor Pereira; do Porto Alegre, dos Srs. 
Dr. José Baptsita, Dr. Emilio Mendes 
Ribeiro, A. Neves1, Boa ventura Gonçal- 
ves; de Florianópolis, dos Srs. Dr. Vi- 
ctor Kondor, secretario da Fazenda; des- 
embargador José Boiteux. A. Abdon de 
Abroxellas, inspector da Alfândega; coro- 
nel Luiz Toivc, tenente-coronel Lins, 
comihandante da força publica; o coni- 
mandaute o officiaes do «tender» Ceará; 
.1. G. A. Gama Filho, Haeckel de Lemos, 
Dr. Arnaud Alves Ferreira, Octavio Bar- 
reto o senhora, o Banco Popular do Bra- 
sil, Galdino Gatunda Gondirn, Paulo Ly- 
ra o senhora, Trajano de Medeiros & 
Comp., os directoreg do Collcgio Aldri- 
dge, a primeira brigada de artilharia. 
Raul Bernardes & Comp., o commandau- 
to e officiaes do «tender» Cuynbd, o 
clícfc o demais membros da commissão 
de linlias telegraphicas de Matto Grosso 
ao Amazonas; D. Silva ^ Comp., o dire- 
ctor da Escola Naval de Guerra o seu:! 
auxiliares, 1® tenente Nereu Chalróo 
Corrêa o Noeraie Guimarães Corrêa, a 
União tF "ato dc^ Chauffcurs do 
Rio do Janeiro, Delfim Fontes & Comp., 
Souza & Filhos, Asdrubal Calmou Costa, 
engenheiro Justin Norbert, a direcloria 
da Companhia Edificadora, Moacyr Loii- 
renço do Oliveira o Antonietta Santos de 
Oliveira, o Gymnasio Pio Americano, 
Dr. Felippo dos1 Santoy e familia, May- 
riulc Veiga & Comp., Arthur Saldanha, 
Dr. Camillo Otlafi Júnior, Misacl lu- 
íahte Vieira, Ariatides do Almeida Soa- 
res, Antonio Carlos Ribeiro, João Pinhei- 
ro o familia, Ary C. Lomba, Marcolino 
Figueiredo, actor Antonio Guimarães, 
Dr Marcello Taylor Carneiro do Men- 
donça. Arlindo Santos, João Carvalhaes 
do Paiva, Rodolpho Ambronn, tenente 
Euclydes-Nunes Seubra, José Ribeiro do 
Souza Peixoto, Hildebrando Alves, 1° te- 
nente João C. da Silva Pmto, Isolma 
Santog Pinto o Regmaldo Santos Pinto; 
Luiz do Lacerda e Rutli de Lacerda, 
Aprigio Caldas, Domingos de Souza Bit- 
tencourt Júnior o Noomiíi PGrcira luilen- 
court o filhos, Manoel Cândido Fernan- 
des Dr Emilio José Loureiro, Valentim 
José Nauerth, Antonio Sá e seus au- 
xiliares; Dr. Heitor M. Ribeiro, He- 
leodoro I.uiz Machado e anulia A - 
íredo Corrêa dos Santos Dr. Vlfredo 
de Castro Silveira, «rozunbo Muniz Bar- 
reto Júnior, WaKicmar Silva Paes, 
Dr. Bcncdicto Valladares, Horaclo Perei- 
ra, Gabriel Segundo de Minas Uíssich, 
Amaro da Silveira & Comp., Jjonleiro Jú- 
nior &, Comp., Mania Luiza de Andrado 
Guimarães, Cicero do Andrade Guima- 
rães e irmãos. Jayme Monteiro Cardoso 
o Almanlina Xaxier Cardoso, Pedro do 
Assis Rocha, José \ icira Campeilo, eiít- 
vério Ufmto da Silveira, ASanqel das 
Neves Júnior, João Bergo e tamília, J. 
de Oliveira Botelho, Adlicmar José do 
Nascimento, líamilrar Nelson Machado, 
secreturio, pelo Oongros-o BeneCicenla 
Coinmemorativo ao l" Centenário da ín- 
denendenria Brasileira: 'Mario Bellctli. 
Dr, lii.mbcrto Aiilunes, o superior dos 

Capuchinhos e Communidade, do Reci- 
fe; Dr. Ataliba Leite Lopes, de Fructal; 
Brohenvvall d!o Barcos, ide Yictoria; 
Companhia Industrial jo Qoifslruotont 
Panfaleone Arcuri, de Juiz de Fóra; A' 
União de Moços Gatiiolicos de Villa Ma- 
ria Zclia, em S. Paulo; tenente Manoel 
de Souza Alves Júnior, de Porto Novo 
do Cunha;_ Archimedos do Oliveira, de 
Recife; João Yícira Andrade, de Araca- 
jii; de Beilo Horizonte, do engenheiro 
Pires Albuquerque, tenente Rosàlino Vil- 
lafanha Silveira e Rebello Zenha; Fran- 
cisco Bucno de Souza, de S. Paulo; Ma- 
noel Soares, cio (Nitheroy; Parmenio 
Chastinel de Oliveira, do Rio Preto; Es- 
cola Normal do Sagrado Coração de Ma- 
ria, do übá; Edson Carrano.'de Espera 
Feliz; Caetano Teixeira do Oliveira, da 
Bahia; padre José Sentabre Sauroman, 
de Goyaz; José Vellosa do Amaral Gur- 
gcl, do S. Paulo; Theodoro Laranja Jú- 
nior o familia, de Nitheroy; Francisco 
Ribeiro de Castro o familia, de Beilo Ho- 
rizonte; Vicente Alves do Lima, do Ni- 
theroy; Tourismo Santista, Sociedade 
Limitada, do Santos; Antonio da Silva 
Neves, do S. Paulo; João Douato Filho, 
de Gurityba; Norival Tavares Lyrio, de 
Campos; Carlos M. do Lima Gomes e 
família, de S. Paulo; Urbano GT do 
Mello e Souza, do Gassia; Rio Midsuno, do 
S5. Paulo; P. H. Rolfs e familia, do Vi- 
çosa; Mario Amazonas, de Santos; Eclet- 
bcrlo Lellis, do S. Domingos do Prata: 
Antonio Milanez, dd Mlctoria: Vigário 
Júlio Colen, do Serro; Sigmarigna Sei- 
xas, de S. Fidelis; eollcctor Pedro Or- 
lando,do Ribeirão Prelo; Washington 
PrOcuça, de S. Pedro do AlcnHara; vi-' 
ce-eonsid Barreto Leile, de Livramen- 
to', Onofro Ramos, de Sapucaia; Francis- 
co Rorha, do Ratteir*»; Custódio da 
Cunha Paes, de Recife; Paixão e familia, 
de Villa do Contagem; Alliança Republi- 
cana. do S. Paulo, pelos Srs. Joaquim 
Coutinho, presidenle, A.. Góes "Nobre, 
vice-presidente, o Ferdinando Dalla 
Nova, secretario; Marçal Cunha Mattos 
Filho, de Rio Preto; João Loureiro da 
Cruz, de Palnr.yra; o chefe o membros 
da delegação do Tribunal de Contas em 
Alagôas; Luiz 'Eugênio Horta Barbosa, 
dc Juiz do FVira: irmã Florinda Bitten- 
court, de Guarutinguotá; o conlmandan- 
to e officiaes da Força Policial, da Pa- 
rahyba; Viuva Craig & Comp., do São 
Paulo: Luiz P. de Campos Vergueiro, 
do Sorocaba: João dc Deus Gomes Wer- 
neck. de Villa i.Mercês: o commanüanlc o 
officiaes da Brigada Policial, da Bahia: 
Dr. Joaquim Gonzalvcs, do Bahia; a 
Associarão do Pralicagem, do Pt-ruam- 
bueo; Dr. Alberto Frauciseo Moreira, do 
Fortaleza; Clarr, d'Andrádo Júnior o 
Maria d'Andrade Júnior,^ de Coará; 
Irineu Gomes-Bezerra, de Parahyba; lo- 
nea e Plínio GravaUÍ, de Pornan buço: o 
eummandante e officiaes da For.a Pu* 
i jiru de Fernauibui )' a Asso.jaçó > loa 
Varegistas da Bahia; AUino Azevedo o 
fau dia; de Caubotvjio; Tnjano de Cal- 
das Brandão, da Parahyba. Sylvio Coelho 
d'Alverga, dc Parahyba; deputado esta- 
dual Octavio Amazonas; Clara Angélica 
da Cruz, de Sergipe; Manoel Robouças o 
familia, do Gatandava; Rossbach Bra/il 
Company, dc Bahia; Padre. Antonio do 
Lima, de Surubim; íUiberto Santa Maria 
Filho, de São Paulo; Isabelino Paz Ro- 
drigues de Buenos Aires; Pedro Alves, de 
■Magalhães, de S. Paulo; Raul R. do Al- 
meida de União da Victorfa; Felippo Ne- 
ry da Boa Morte,; n syndieatu dos \gri- 
cuilores de Cação, da Bahia; Dr. Abílio 
Silveira, de São Paido: o comniandanir 
e officiaes do Clorpu Militar de Policia dc 


